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CONSIDERA DE UTIUDADE PÚBUCA A 
ASSOCIAÇÃO FAMILIAR DO PARQUE 
ÁGUA FRIA. 

Art. 1 o . É considerada de utilidade pública a Associação Familiar do Parque Água Fna, 
entidade civil sem fins lucrativos, com sede na Rua Firmo Ananias Cardoso, 130, 
Sapiranga, no município de Fortaleza 

. Art. 2 o . Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação 

Sala das Sessões da Assembléia Legislativa do Estado do Ceará, em 09 de 
fevereiro de 2010. 

Deputado 

JUSTÍFICATIVA 

A Associação Familiar do Parque Água Fna é uma entidade de personalidade 
jurídica de direito pnvado, de natureza filantrópica sem fins lucrativos, que tem como 
finalidades defender os direitos das famílias e representá-las perante as autoridades, 
utilizar os recursos em benefícios das famílias, através de programas que promovam e 
contribuam para a promoção sócio-cultural, estimular os associados para ação conjunta 
com o objetivo de promover a união e a integração da organização, promover 
gratuitamente a educação e a saúde da criança e da família, tendo como prioridade a 
primeira infância (gestantes e crianças de 0 a 5 anos), contribuir com políticas públicas 
e programas intersetoriais nos níveis federal, estadual e municipal, visando garantir a 
universidade e a qualidade da atenção à criança e a proteção á sua família 

Sala das Sessões da Assembléia Legisl 
fevereiro de 2010 

De0atf3oH 

AssemM&a LegUatíva do Estaco do Oara 

hi Desonoargadot Mcvoua 2807 - Dooac Toros 

Tel [OttaS) 277 2500 Fa* (0)1x85)277 2753 

a do Estado do Ceará, em 09 de 

T«te* (85) 1157 CEP 60170402 Fonaieza Coara 
Emi epc^c^cagcwbf-hcwj/wwwaic«0ovb» 
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Ór. JOSÉ EVANDRO DE MELO JÚNIOR 
OFICIAL DO REGISTRO LSPtCIAL UE 

- TÍ TL'LOS DOCL MENTOS L 
PESSOAS JURÍDICAS 

REGVOBERTO MARQUES OE MELO JR 
Substituto 

REGISTRO ESPOJAI OE TKUIGS : DOOJJAsNTG: 
RLA "^AÍOri FACL'N'L>() r . l 

Ja.lBfzraz 2 3 1-1 5 5 3 o 2 3 1 - 1 5 7 3 
FORTAiEZA - CEARA 

REPÚBLICA DO BRASIL 

O Bacharel cm Direito José Evandro de Melo [umor Oi i<_iat do Registro 

Eapacial de Títulos Documento^ ,» outros papeis desta udade dc Fortaleza. Capital do Estadu 

do Cearj por titulo vitaliLio e nomearão local, etc 

Certifica, por Solicitação .,^1 dc ̂  ^r^u 
que revendo cm seu poder e Cartório o Protocolo de Rceistru r " 0 5 6 2 7 6 

no Microfilme RAI o n 0 GJJ&. em data dc _ _Qg _ de M i E Ç O 

de l 98 6 consta o registro em microlilme do E S T A T U T O 

da sociedade denominada. A S S O C I A Ç Ã O F A M I L I A R 

DO P A f í Q U E ÀjCzUA F R I A . com sede e loro jurídico nesta cidade de 

Fortaleza^ estado do Ceará mediante o qual adquiriu personalidade juridici depois de s.itiq-

f citas as formalidades legais Dou lé Eu . f 3cre\'ente corr prom 1 ss^dc 

datilografei a presente certidão Fortaleza. Q£ de MARÇO dc I 93 & 

O referido é verdade e dou fe 
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TViiJn GOVERNO DO ESTADO DO CEARÁ 
SECRETARIA DO TRABALHO E DESENVOLVIMENTO SOCIAL - STDS 
ASSESSORIA DE PLANEJAMENTO E DESENVOLVIMENTO INSTITUCIONAL 

FICHÁRIO CENTRAL DE OBRAS SOCIAIS DO CEARÁ - F.C.O.S.C. 

ATESTADO DE FUNCIONAMENTO 
Decreto n" 10 165 - (Diárto Oficial do Estado do Cearã de 02 02 1973) 

Lei n* 13 553 - (Diáno Oficial do Estado do Ceará de 29 12 2004) 
Decreto n* 27 953 - (Diário Ofiaal do Estado do Ceará de 13 10 2005) 
Decreto n* 28 656 - (Diáno Oficial do Estado do Ceará de 28 02 2007) 

Ceará sediada em Fortaleza, 
O(a) P R E S I D E N T E do Fichário Central de Obras Sociais do 

A T E S T A , para os fins previstos nos Decretos n 0 10 165, de 01 de 
fevereiro de 1973 e n 0 27 953, de 13 de outubro de 2005 e por solicitação escrita da parte 
interessada, que a entidade ASSOCIAÇÃO FAMILIAR DO PARQUE AGUA FRIA, CNPJ 
10 461 929/0001-71, situado na RUA FIRMO ANANIAS CARDOSO, N 0 130, Bairro - SAPIRANGA, 
Município de FORTALEZA - CE, está registrada neste ficháno sob o n 0 01 05 E 746/1986, SCE -
746, com base na documentação apresentada e encontra-se em funcionamento, conforme foi 
venficado, através de visita realizada pelo(a) Técnico(a) de Área - I VON ILDA SÓLON 
RODRIGUES 

Fortaleza, 18 osto de 2009 

^ k c L -
( m ^ W W « w 
^gstrattalirt^^ 

Presidente WP^&SC 

Cons Técnica do F C O S C 

Célia Jítiti 
r.ft.3Ci. 

pua Soriano Albuquerque, 230 - Joaquim Távora - Tetefone 3101-2107 
Fortaleza-Ce CEP 60 130-160 

Este atestado tem validade de seis (6) meses confprme arl 4*do Decreto n* 10 165 de I o 02 1973 



M^- f / n r -ya 

Avarbacao 
19 D*z 2003 

ruxinunAW-^1* 
Ho^i W01193 

MA 2/ 

A ^ c i a ç A o Familiar do Parque Agua Fria / fiSí£^ 

ua Euclides Onofre de Sousa, C.N.P.J N 0 10.461.929/0001-71, / 

Fone 085 472.7000 

vt?» 

^ 

ESTATUTO 

IVO DE REFORMA AO ESTATUTO DE ACORDO COM O NOVO 

CÓDIGO CÍVEL 

CAPÍTULO I 

Seção I 

DA DENOMINAÇÃO-SEDE- .NATUREZA JURÍDICA E FORO, 

sv 
o 

\ 

r% iíí 

Art. 1 o - ASSOCIAÇÃO FAMILIAR DO PARQUE AGUA FRIA - denominada de 
Associação, fundada em 06/03/1986, tem sede na Rua Euclides Onofre de Sousa, 1200, 
Bairro Agua Fna, Fortaleza, Estado do Ceara, é uma entidade de personalidade jundica 
de direito pnvado, de natureza filantrópica sem fins lucrativos com foro em Fortaleza-CE, 

Parágrafo Único - A Associação Familiar do Parque Água Fna - reger-se-a por 
Estatuto, Regimento Interno que aprovados pela Assembléia Geral, disciplinará o seu 
funcionamento e demais normas elegíveis que forem aplicadas 

Seção U 

Da Duração c Extinção 

Art 2° - A Associação Familiar Parque Água Fna, tem duração estabeleada por tempo 
indeterminado. , 

Art. 3 o - A Associação Familiar Parque Água Fna, só será extinto ou dissolvido por 
deliberação tomada em Assembleia Geral, convocada especialmente para esse fim 

§ I o - É necessáno que estejam presentes na Assemblóia Geral, pelo menos 2/3 (dois 
terços) da totalidade dos associados, para que suas decisões tenham eficácia e validade 
jurídica , 

§ 2 o - Deliberada a dissolução ou extinção da Associação o respectivo patrimônio terá 
o destino refendo no a r t 31 0 - Capítulo V-Patnmõnio 

Seção 111 

DAS FINALIDADES 

V 

Art. 

I-

4 o - A Associação Familiar Parque Agua 

Defender os direitos das famílias 

^ 

tem como finalidade: 
- t f NOTARIA DE FORTALEZA Ctta* 

] t B -Wh ftSa^tft>«áh»itootíactos« 
, c 9 p 60025 100 l«HQBB)a31 ISfl l 

*"#m#̂ m 
^ 



f 
Marcos L.uiz Rnto i 9 . 0 ^ 
fereventeAuípik 

- J U n r . J . I A fWM*mw: *n— 
Avmrbaoao Ho ; 5001193 

W» a / » 

II- Utilizar os recursos em beneficios das famílias , atra 
promovam e contnbuam para a promoção sócio-cultural, 

III - Estimular os associados para ação conjunta com o objetivo de promover a união e 
integração da organização 

IV- Promover gratuitamente a educação e a saúde da cnança e da família, tendo como 
pnondade a pnmeira infância, (gestantes e cnanças de 0 até 5 anos) 

V - Contnbuir com políticas públicas e programas mtersetonais nos níveis federal, estadual e 
mumapal, visando garantir a universalidade e a qualidade da atenção à cnança e a prote 
a sua família " ' /JT 

CAPITULOU \% 

DO QUADRO SOCIAL- DA ADMISSÃO- DIREITOS- DEVERES- PENALIDADES 

Seção I 

Dos Associados- Admissão 

vlt 

Art. 5 o - A Associação Familiar Parque Água Fna é composta por número ilimitado de 
associados, a elas prestam serviços gratuitos, permanentes sem discriminação de cor, raça, 
nacionalidade, sexo, credo religioso, convicção politica, de acordo com plano de trabalho 
aprovado pelo C N A S 

Art. 6° - São admitidos como sócias todas as pessoas físicas de acordo com os cnténos de 
elegibilidade da associação , 

Art 7 o - Os associados não respondem, nem mesmo subsidianamente, pelas dívidas 
contraídas pela Associação 

Art. 8° - Não há , entre os associados, direitos, obngações recíproca 

Seção II 
Dos Direitos e Deveres 

^ 
Art. 9° - São direitos dos associados 

I - Votarem e serem votadas na forma deste Estatuto 

II- Usufruir dos benefícios oferecidos pela Associação 

II - Participar das reuniões e nelas terem direitos a livre expressão de suas opiniões 

III - Encaminhar propostas ao Conselho de Pais, de acordo com as finalidades da 
Associação, objetivando melhorar os serviços realizados pela entidade 

V - Decidir e avaliar todos os serviços realizados pela entidade 

Art 10 o- São Deveres dos Associados 

I - Cumpnr e fazer cumprir as determinações™ 

A 9 0%' 

fcasâs 

StatUMDTARlAOE FORTALEZA Gan i 
Ruo Mijor Facunao MO OíMf» 
cep 80025-100 !•! 1083)131 13S& 

immmm 
BUtèniicn a pwianio folha 
m,c,o*na da p i o p n - r i - H * 
Ce 



| ^ o s Luiz ^ 
™ ^ n k A u f m t ^ _ 

j u n r - . J r>. 
Avarbacao Ho 
19 Da* 2003 
Bals, 

5001193 
AU? 

"Wpjkcdo 

II - Prestar apoio e colaboração aos associados para o Con 

III - Zelar pelo o nome e pelo pleno desenvolvimento e patnmômó da Associação 

IV - Aceitar e desempenhar a contento os cargos para os quais forem eleitos 
,/ 

V- Atender ás convocações da Assembléia Geral e de outros órgãos da associação 
quando destes fizer parte 

VI Deverá avaliar, aprovar ou rejeitar o plano de trabalho e relatónos, casos g 
membros não estejam de acordo com as suas aspirações 

* \ 

VII - votar nas Assembleias Gerais e ser votado para os cargos eletivos, 

Seção LU 

Das Penalidades 

Art. 11 0 - Os associados bem como o os membros integrantes da administração que 
infringirem contra os dispositivos deste Estatuto, poderão ser punidos de acordo como sua 
gravidade da falta com as seguintes penas 

I - Advertência Verbal 

II - Advertência Escnta. 

lll- Suspensão, 

IV - Desligamento da Associação 
\ 4 "™ f w , , , , , , W Í 

§ 1° - A advertência sera aplicada pela Diretona, em caráter resenâdo, pSUai^mr falta 

k% M O-VO Í̂V 

leves, v* 
^ « e o j 

§ 2° - A suspensão sera aplicada pela Diretona, em recurso ex-officio, para punir faltas 
graves 

§ 3° - O Desligamento será deliberado e aplicado pela Assembléia Geral, espeaalmente 
convocada para esse fim, após votação da maiona absoluta dos presentes, para punir faltas 
muito graves ^ 

§ 4° - Fica assegurado ao associado, bem como aos integrantes da Administração o direito 
de defesa, quando forem desligados da instituição, mediante a ocorrência de justa causa, 
cabendo desta deasão, recurso à Assembléia Geral 

CAPITULO Ul 
Seção I 

DAS FONTES DE RECURSOS 

;v 

Art.12 0 - A Associação poderá fírmar convénios com Instituições semelhantes 
nacionais ou internacionais e Órgãos Governamentais desde que tais convénios não 
infnnjam nenhum termo do presente Estatuto 

Art. 13° - A Associação aplica integralmente suas rendas, recursos e eventual resultado 
operacional na manutenção e desenvolvimento dos objetivos institucionais no temtôno 
nacional 
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Art 14° - A Associação poderá manter um quadro de colaboradope^ formado por pessoas 
que, sem os direitos dos associados, queiram prestar assi^téncia 
objetivos e finalidades da instituição 

na consecução .dos 

§ 1° - Os Colaboradores são todos aqueles que, ocasionalmente, auxilia, voluntám 
gratuitamente, na realização das atividades da Associação , 

CAPITULO IV 

DA CÔMPOSlCÃO-ASSEMBLEIA-CONSELHO DE PAIS-DIRETORIA-

CONSELUO FISCAL 

Seção I 

Da Composição 

Art 15 o - A Associação será administrado por 

I - Assembleia Geral, 

II - Conselho de Pais, 

III - Diretona Executiva, 

IV - Conselho Fiscal 
% % m . ^ ^ 

Parágrafo Único - 0 mandato do Conselho de Pais. Diretona Executiva e Conselho 
Fiscal será de 2 anos, sendo vedado mais de uma reeleição consecutiva 

Seção I I 

Da Assembléia Geral 

ti 

Art. 16° - A assembleia Geral, órgão soberano da Associação, é constituída pelos 
associados efetivos no uso de seus direitos V 

§ 1 o - A assembléia Geral reumr-se-a ordinanamente, uma vez por ano e 
extraordmanamente sempre que for necessáno 

Art. 17o - Compete a Assembléia Geral: 

I - Eleger e empossar o Conselho de Pais, Diretona e o Conselho Fiscal, 

II - Destituir o Conselho de Pais, a Diretona e o Conselho Fiscal, 

III - Decidir sobre as contas anuais da associação (de acordo com o art 59,111) 

IV - Reformar o Estatuto 

V - Deadir sobre a dissolução da Associação 

VI- Propor e discutir atividades a serem realizadas pela Associação 

VII - Avaliar, aprovar ou rejeitar o plano dt 
fieis às'aspirações da maiona dos associadr 
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IX- Aprovar o Regimento Interno e outras que forem necessária 

§ 1 o - Para as deliberações a que se referem os incisos II,IV V; è ex^ído o voto cone 
de 2/3 dos presentes à assembléia especialmente convocada para esse fim, não p 
ela deliberar, em pnmeira convocação, sèm a maioria absoluta dos assodados ou co 
menos de 1/3 nas convocações 'seguintes 

Art 1 8 o - As decisões da Assembléia Geral em reunião extraordmanamente 
deliberar sobre quaisquer assuntos de| interesse da associação, poderá funcionar 
pnmeira convocação com a rrtaiona absoluta dos associados, em Segunda convocaçãcj, 
com menos de*1/3 de numero'dè associados 

i | i 

§ 1 0 - A Assembléia Geral extraordinária ocorrerá quando convocada pela diretona, pel) 
conselho fiscal ou pelos associados legalmente' constituídos, sendo necessário, neste caso, 
requenmento com pelo'menos 1/Í3 (um t&rçó) dos associados, ' 

§ 2 0 - A convocação da Assembléia Geral devera ser feita por edital, a f i x á & W ^ 
social, com antecedência mínima de 03 dias, contendo a pauta dos assuntos'çtibre 
devera deliberar, 1 

'Viísri 
\ \ 

' rf* 
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§ 3 o - Toda Assembléia Geral terá ata registrada em livro de ata 

Seçao IU 

Conselho dc Pms 

Art 19° - Compete ao Conselho de Pais 

I - Administrar Associação de acordo com as suas finalidades 

II - Desenvolver o plano de trabalho da Associação juntamente com os associados 

III - Mobilizar recursos financeiros, materiais e humanos para desenvolvimento dás 
atividades da Associação . ' 

IV - Garantir que os salanóst e benefícios e costumes empregatício estejam de acordo 
com as leis e práticas trabalhistas nacionais 

V - Executar as resoluções tomadas pelos associados 

VII - Supervisionar as atividades gerais do Projeto * 

Art 2 0 o - O Conselho de !Pais, escolherá um coordenadora) entre os candidatos 
apontados pela associação queiem seu nome exercera as seguintes funções ' 

I - Manter em ordem o setór burocrático do projeto e responsabilizar-se-á pelo mesmo 
na sede da entidade 

II - Promover reuniões com os associados para desenvolver o espirito comunitário 

III - Exercer as funções de Delegado pelo Conselho de Pais 

IV - Manter contato com os associados inscritos 

§ 1 o - O Conselho de Pais e Diretona, reunir-se-á ordinanamente (01) uma vez por mès e 
extraordmanamente sempre que necessário 

§ 2 o - As decisões do Conselho de Pais r ^ N O ^ A ^ M ^ * ^ ' ^ ^ ' 
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' Seção IV C 6 Q p vBn 1 

Da Diretoria 
Art. 21° - A associação Familiar do Parque Água Fria será administrada por uma 
eleita dentre os associados, com a seguinte composição 

I - Presidente(a) 

II - Vice-Presidente 

II) - 1 o Secretano(a) 

IV- 2 o Secretano(a) 

V - 10Tesoureiro(a) 

VI - 20Tesoureiro(a) 

VII - Conselho Fiscal 

Art. 22° - Compete a Diretona. 

I - Elaborar e executar programa anual das atividades, 

II- Elaborar e apresentar á Assembléia Geral, o relatóno anuai 

J**wír 
h^Mj^r*!^ ^ • v % > 

^ . W O -

III - Entrosar-se com as instituições públicas e pnvadas para mútua colaboração jem 
atividades de interesse comum, 

IV - Admitir e desligar os associados de acordo com os cnténos da elegibilidade, 

V - Contratar e demitir os funcionários que atenda as necessidades administrativas e 
programáticas da Associação conforme as Leis Trabalhistas, 

V I - Contratar um coordenador,, para gerenciar as atividades desenvolvidas | na 
Associação, cumpnndo a legislação Trabalhista bem como outras funções administrativas 
da Associação, j 

VII - propor reforma do Estatuto a Assembléia Geral, ^ 
v 

VIII - Supervisionar balancetes financeiros mensais e balanço anua, i 

IX - Respeitar e fazer respeitar o presente Estatuto e outras que julgar necessána. 

§ 1 o - A Diretona e o Conselho Fiscal reu nir-se-a ordinanamente uma vez por 
mês e extraordmanamente sempre que necessáno 

Art. 23° -

I -

Compete ao(a) Presidente 

Presidir a Assembléia Geral, bem como, convocar e presidir as reuniões da Diretona 
II - Representar á Associação, ativa, passiva, judicial e extrajudicialmente 

lll- Movimentar a conta bancána da Associação Familiar do Parque Água Fna, 
juntamente com o tesoureiro e/ou coordenador, usando o canmbo oficial com as 
respectivas assinaturas 

IV - Assinar as atas das reuniões, or 
documentos que dependem de sua assina tu 
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V -
das 

Art. 

I -

Submeter anualmente a apreciação da Assembléia Geral 
atividades da Instituição 

24° - Compete ao Vice-Presidente 

Substituir o Presidente em suas ausência e impedimento 

Assumir a presídênaã quando houver renuncia do Presidente 

Exercer outras funções delegadas pelo Presidente 

Art. 25° - Compete ao 1 o Secretáno(a) 

Publicar todas as noticias das atividades da associação 

Redigir e ler as atas das reuniões do conselho, depois de aprovadas ^ ^ ' I l l ^ ^ S 

/ W MmL V N 
Exercer outras atividades delegadas pelo Conselho / ^ , %, 

Art. 2 6 o - Compete ao 2 o Secretàno(a) 

b 
1 

\% ^[^^ofá^Tcf 
Substituir o I o Secretáno em suas ausências e impedimentos L- / 

I I - Assumir mandato em caso de vacância até seu termino 

Prestar de modo geral a sua colaboração ao 1 o secretáno 

^ 
^ M O - F ^ 

^ 

Art. 27° - Compete ao 1 o Tesoureiro(a) 

I - Arrecadar e contabilizar as contnbuições dos associados, renda, auxílios e donativos, 
mantendo em dia a escrituração 

II - Pagar as contas autonzada pelo Presidente 

III- Apresentar relatónos das receias e despesas sempre que forem solicitados j 

IV- Apresentar relatono financeiro para ser submetido a Assembléia Geral 

V - Conservar sob sua guarda e responsabilidade, os documentos relativos a tesourana 

VI - Movimentar a conta bancária da Associação Familiar do Parque Água Fna, 
juntamente com o presidente e/ou coordenador usando o canmbo oficial com as respectivas 
assinaturas 

Art. 28° - Compete o 2° Tesoureiro(a) 

\ - Substituir o 1* Tesoureiro em suas ausências e impedimentos 

I I ' Assumir mandato em caso de vacância até o seu término 

III - Prestar de modo"geral a sua colaboração sou reiro 
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; Seçao V 
Do conselho fiscal 

Art. 29° - O Conselho Fiscal será constituído por 03 (três) membro, e seus respec 
suplentes, eleitos pela Assembléia Geral. 

§ 1 o O conselho Fiscal poderá ser convocado em caráter extraordináno. medianl 
deliberação da diretona ou por solicitação escnta de um dos membros efetivos do conselho 
fiscal dirigido ao Presidente, | 

i 
§ 2o - O Mandato do Conselho Fiscal será coincidente com o mandato da Diretona. 
do Conselho de Pais 1 \ 
§ 3° Em caso da vacância o Mandato será assumido pelo respectivo suplente até 
0 seu término ' 

Art. 30° - Compete.ao Conselho Fiscal 
i 

1 - Examinar os livros de escnturação da entidade, 

II - Examinar o balancete semestral apresentado pelo tesoureiro, opinan 

III - Apreciar os balanços e inventános que acompanhe o relatóno a n u a l ' ^ ^ / f ^ r i ^ J ^ J W ^ ? 

IV - Opinar sobre a aquisição e alienação de bens. \ . 

V E outras que julgar necessános M e W p ^ ^ 
Parágrafo Único - O Conselho Fiscal e -Diretona reumr-se-á ordinariamente uma vez por 
mès e extraordmanamente sempre que necessáno 

CAPÍTULOV 
DO PATRIMÔNIO ] 

I 
Art. 31° - Os bens patrimoniais da Associação, serão representados pelos bens móveis 
e imóveis, equipamentos e instalações, matenais permanentes e saldos em dinheiro que 
atualmente possui ou venha á possuir e doações que lhes forem concedidas 

§ 1 o Os bens patnmoniais da Associação, serão tombados em livro própno e 
mventanados anualmente, deverão tais bens ser utilizados ou aplicados nas atividades 
exclusivas do Projeto 

§ 2 o - Em caso de dissolução ou extinção da Associação, o eventual patnmõnio 
remanescente será destinado a uma entidade congénere devidamente registrada no 
Conselho Nacional de Assistência Soaal - C N A S ou a uma entidade pública, a criténo da 
Instituição 

CAPÍTULO VI 

DAS DISPOSIÇÕES GERAIS 

^ 

Art 32° - ' A associação não remunera, nem concede vantagens ou benefícios por 
qualquer forma ou título a seus Diretpfàg^onsejheirp^ SOCiadAS, benfeitores ou 
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equivalentes, e não distnbui resultados, dividendos, bonificações, partjdpações ou parcela^-^^-^ 
de seu patrimônio sobre nenhuma forma ou pretexto ^ ^tij 

Art. 33o- As atividades do Conselho de Pais, Diretores, Conselheiros e de 
associados ser&o inteiramente gratuitas, sendo vedado a distnbuição de luc 
bonificações, vantagens dividendos, sob qualquer forma, a seus mantenedores 
participantes 

Art. 34° - O Conselho de Pais, Diretona e Conselho respondem pelas obngações por 
eles contraídas em nome da Associação 

Art. 35° 
substituto 

Ocorrendo vagas em qualquer um dos cargos, os associados elegerão 

Art 36° - Somente serão remunerados os funcionários da Associação, de acordo com as 
leis trabalhistas 

Art. 37° - Não poderão ocupar funções pessoas quem exerça ou venha a exercer 
funções políticas, da mesma forma que não poderá haver ingerência política no Projeto 

Art. 38° - Pela exoneração, saída ou outra forma qualquer de abandono, a nenhum 
associado sera licito pleitear ou reclamar direitos ou indenizaçòes, sob qualquer titulo, forma 
ou pretexto, por possuir, apenas a condição de associados, 

Art. 39° - Os membros da diretona, conselho de pais e do conselho fiscal não poderão usar 
a associação ou seu patnmõnio como garantia de qualquer compromisso, como fiança, 
avais, endossos ou abonos, ressalvados os referentes a operações relativas à atividades da 
instituição autonzadas pela assembléia geral, 

Art 40 o - Os casos omissos serão resolvidos pelos Direfores e referendados pela 
Assembleia Geral 

Art 41° - Esta reforma ao Estatuto foi aprovada pela Assembleia Geral Extraordmána, 
realizada em o^t^lQie, entra em vigor na data de seu registro em cartóno 
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Presideme 
Nome Sulamita Uma Olegário 
Nat Fortaleza-CE 
Estado Civil casada 
Profissão do lar 
Endereço Rua Ana Macedo, 48 
Bairro Parque Água fna 
CPF N" 750 828 453-49 
RG N° 2003010155118-SSP/CE 
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Vice-Presidente 
Nome Luaa Flavia Silva de Uma 
Nat Fortaleza-CE 
Estado Civil solteira 
Profissão Artesa 
Endereço Rua Mana Ivone, 1080 
Bairro Parque Agua Fna 
CPF N" -800 117 9403-20 
RG N°- 92018029010-SSP-CE 
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1" Sécretána 

Nome Manza da Silva Ferreira 
Nat Fortaleza-CE 
Estado Civil solteira 
Profissão Educador Popular 
Endereço Av Evilázio de Almeida Miranda, 888 
Bairro Sapiranga 
CPF N "902 571 033-68 
RG N° 92013028Ô28-SSP-CE 
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1° Tesoureira 

Nome Mana Dulcinéia Pereira 
Nat Fortaleza-Ce 
Estado Civil sol toi ra 
Profissão diansla 
Endereço Rua Valdemar de Alcântara. 1020 
Bairro Parque Agua Fna 
CPF 790 100 163-15 
RG N o 144055788-SSP-CE 
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2 a Secretána 

Nome Cnstiane Fernandes da Silva 
Nat Fortaleza-CE 
Estado Civil casada 
Profissflo do lar 
Endereço Rua Mana Ivone, 926 
Bairro Parque Água Fna 
CPF N° 
RG N° 2601151-92-SSP.CE 
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2 a Tesoureira 
Nome Adnana Lopes 
Nat Natal-RN 
Estado Civil solteira 
Profissão do lar 
Endereço Rua Guiomar Novaes, 152 
Bairro Parque Água Fna 
CPF N 0 416 601 613-04 
RG N° 179 9521-89SSP-RN 
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Nome Ennéia Da Silva Gonçalves 
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Estado Civil casada 
Profissão do lar 
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^^^-^Ttribunal de Justiça 

Conselho Fiscal 
Nome Mana Daniela Meneses de Sousa 
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Estado Civil solteira 
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Conselho Fiscal 
Nome Adnana Pereira de Sousa 
Nat Foraleza-CE 
Estado Civil Solteira 

Profissão do lar 
Endereço Rua Tabelião Joaquim Coelho, 782 
Bairro Parque Agua Fna 
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA 
SECRETARIA NACIONAL DE JUSTIÇA 

DEPARTAMENTO DE JUSTIÇA, CLASSIFICAÇÃO, TÍTULOS E QUALIFICAÇÃO 

Finalidade: 

Validade: 

CERTIDÃO 

Apresentação | de relatório anual de serviços para fins de manutenção 
do Título de Utilidade Pública Federal. 
30 de Abrii dé 2010 

CERTIFICO que a instítiriçâo ASSOCIAÇÃO FAMILIAR DO PARQUE ÁGUA FRl^, 
CNPJ 10.461.929/0001-71, declarada de utilidade pública federal publicada no Diário 
Oficial da União em 13 de Março de 2002, apresentou seu relatório circunstanciado de 
serviços e o demonstrativo de receitas e despesas referentes ao ano de 2008, como exigido 
pelo art. 4.° da Lei 91/35 epelo art 5.° do Decreto 50.517/61, pelo que mantém o títuío em 
referência. ' 

Não obstante o prazo dej validade da presente certidão, o Ministério da Justiça poderá 
eventualmente cassar o título se for comprovada, através de processo administrativo, 
qualquer infração às normas que disciplinamla declaração de utilidade pública federal. 

i 

Caberá aos interessados verificar acerca dá manutenção do titulo desta entidade, bem 
como da existência de processo administrativo em trâmite, no endereço eletrônico 
htlp //www inj gov bt/CNCsPubliio. 

Brasília -DF, 24 de Agosto de 2009 

Código de controle dà certidão - 234A61.307838.646F59.654A38.3D60 

i 
Certidão expedida gratuitamente, em conformidade com as Portarias SNJ n 0 29 de 20 de 
junho 2005 e n 0 24 de 11 outubro de 2007, no endereço eletrônico: 
hitp //www nu aov bi/cnes. 

Atenção:qualquer rasura ou emenda invalidará este documento 

http://wwwmj.gov.br/CNEs/certidao__UPr_DIVOT.jsf 24/8/2009 
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iRe la tó r i o Ci rcunstanc iado 

CNPJ: 10 461 9>fi/0001-71 

N o m e / R a z ã o Social- ASSOCVVÇÃO FAMILIAR DO PARQUE ÁGUA FRIA__ 

Ano Referênc ia : 

Data Envio: 

Número Recibo: 

T ipo Rela tór io : 

| I den t i f i cação 

\ 
26/08/200& t>y 

939120542041628080 

RetiUcadora 

Nome/Razão Sodal ASSOCIAÇÃO FAMILIAR DO PARQUE AGUA FRIA 

CNPJ 10 461 929/0001-71 

Nome Fantasia ASSOCIAÇÃO FAMILIAR DO PARQUE AGUA FRIA 

Endereço RUA EUCLIDES ONOFRE DE SOUSA 1200 SAPIRANGA 

Cidade Fortaleza UF CE CEP 60833460 

Telefone 85 - 34727000 Telefone 2 85 - - Fax 85 - 34727000 

E-mall Entidade ASFPAF@GMAIL COM Sitio Eletrônico -

^tureza Jurídica. Associação 

T ipo de Es tabe lec imento 

A Sede da Entidade é Alugada 

[Es ta tu to / O i re tor ia 

Documen to Legal de Reg is t ro ( E s t a t u t o ) 

UF CE Município Forialeza 

Car tór io 6° TABELIONATO DE NOTAS E REGISTRO DE TÍTULOS E DOCUMENTOS E PESSOAS JURÍDICAS 

Data do Registro 06/03/1986 Livro/Folha 056300 

Número do Registro/Matrícula 056276 

Composição da A tua l D i re to r ia Es ta tu tá r ia 

Houve Alterações na Diretona no Exercício Antenor ' sim 

indato da Atual Diretona Data Início 05/05/2007 Data Término 05/05/2009 

Representante Legal da Entidade MIRIAN ALVES DE MOURA 

Cargo PRESIDENTE 

Profissão Empregado doméstico nos serv 

CPF 378 018,213-00 RG 2006007022131 Órgão Expedidor SSP - CE 

Sexo F Data de Nascimento 21/07/1971 

Nome da Mãe CREUSA MARIA DE MOURA 
1 

É Funcionário Público 7 NSo 
1 

Exerce na entidade função pela qual recebe remuneração? Não 

Se sim, qual a função exercida 7 -

Demais d i re to res da Ent idade 

Nome do Diretor Edilene Morais de Sousa 1 

Profissão Empregado doméstico diarista Cargo Vice - Presidenta 

CPF 914 310 773-72 RG 98002740093 Órgão Expedidor ssp/ce 

Sexo F Data de Nascimento 24/04/i98i <S %0 



í ,' kome da Mãe Eulália Maria Moraes de Sousa 
i f i 

F

( •' É Funcionário Público 7 Nâo 
• i » ' 

y Exerce na entidade função pela qual recebe remuneração 7 Não 

Se sim, qual a função exercida 7 -

Nome do Diretor Mana das Candeias da Silva 

Profissão Empregado doméstico nos serv Cargo I o Tesoureira 

CPF 601 853 953-50 RG' 96013022762 Órgão Expedidor ssp/CE 

Sexo F Data de Nascimento 02/02/1995 

Nome da Mãe Francisca Maria da Silva 

É Funcionário Público 7 Não 

Exerce na entidade função pela qual recebe remuneração? Não 

Se sim, qual a função exercida 7 -

Nome do Diretor Maria Gorete dos Santos 

Profissão Empregado doméstico nos serv Cargo* 2 o Tesoureira 

Ois 781 193-89 RG 260343992 Órgã o Expedidor ssp/ce 

Sexo F Data de Nascimento 27/01/1968 

Nome da Mãe Sebastiana Vicente dos Santos 

É Funcionário Público? Não 

Exerce na entidade função pela qual recebe remuneração? NSo 

Se sim, qual a função exercida? -

Nome do Diretor Gerslna Sousa de Uma 

Profissão Empregado doméstico diarista Cargo 1° Secretaria 

CPF 826 136 993-53 RG. 9300248955 Órgão Expedidor ssp/ce 

Sexo F Data de Nascimento 09/05/1977 

Nome da Mãe Zorlda Souza de Uma 

^ "uncionário Público 7 Nfio 

hxerce na entidade função pela qual recebe remuneração? Não 

, Se sim, qual a função exercida 7 -

Nome do Diretor Ros ime ire Candido de Vasconcelos 

Profissão Empregado doméstico faxineiro Cargo 2 o Secretaria 

CPF 416 287 303-82 RG 2003098059870 Órgão Expedidor ssp/ce 

Sexo F Data de Nascimento o5/08/1969 

Nome da Mãe Rita Candido de Vasconcelos ! 

É Funcionário Publico? NSo - ' 
1 

Exerce na entidade função pela qual recebe remuneração 7 Não 

Se sim, qual a função exercida? -
i 

(Ent idades Mant idas • 

|Ou t ros Depar tamen tos 

Lista de Final idades Pr inc ipa is de Acordo com o Esta tu to , Organ izadas de Forma 
Crescente de Pr io r idade 1 4 «á 
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f i n a l i d a d e s 

i 

/ Cultura e arte 
' Outras nâo Especificadas Anteriormente 

Outras Formas de Desenvolvimento e Defesa de Direitos 

U s t a d e A t i v i d a d e s P r i n c i p a i s d e A c o r d o c o m o E s t a t u t o , O r g a n i z a d a s d e F o r m a 
C r e s c e n t e d e P r i o r i d a d e 

A t i v i d a d e s 

Arte-Educação 
Nutnção 
Promoção Humana e Social 

P ú b l i c o A l v o 

Crianças e adolescentes 
Família 
Lideranças comunitárias 

| A l t e r a ç õ e s E s t a t u t á r i a s 

Houve a l terações es ta tu tá r i as no exercíc io an te r io r? Não 

D a d o s r e l a t i v o s a e v e n t u a i s a l t e r a ç õ e s e s t a t u t á r i a s d a E n t i d a d e o c o r r i d a s n o ú l t i m o 
e x e r c í c i o 

Data 21/05/2007 

Final idade da a l te ração Averbação de ata de eleição e posse da nova diretoria 

I R e c u r s o s H u m a n o s 

Q u a n t i d a d e d e p e s s o a s q u e c o l a b o r a m c o m a e n t i d a d e 

Colaboradores Quan t i dade 

Func ionár ios: 9 

Estagiár ios Remunerados : 0 

OSCIP - D i re tores Remunerados : 0 

Tota l de Pessoal Ocupado Assa la r iado : 9 

" o l u n t á r l o s Permanen tes : 15 

j l u n t á r i o s Eventua is : 0 

Estagiár ios Não Remunerados : 0 

Tota l de Pessoal Ocupado Não Remune rado : 15 

Traba lhadores A u t ó n o m o s : 3 

[ A t i v i d a d e s 

A p r e s e n t a ç ã o : 

A Associação Familiar do Parque Água Fria, entidade filantrópica, Tol fundado em 26 de novembro de 1985, com o 
objetivo de trabalhar diretamente com 350 famílias e 600 crianças Tem como missão "Fortalecer o desenvolvimento 
da comunidade, tendo a arte-educação e formação humana, como elementos principais, acreditando no ser como 
sujeito capaz de construir sua própria vida " Nela são desenvolvidos projetos sociais nas óreas de educação, saude e 
desenvolvimento comunitário j 

D e t a l h a m e n t o A t i v i d a d e s 

Descnção ' 

PROJETO ESPAÇOS E DESCOBERTAS uro projeto sócio-educativo que visa modificar a ação e o pensar através de 
atividades nas áreas de educação Infatll, arte-educação, informática e literatura, que venham alcançar as necessidades 
das crianças, adolescentes, jovens e adultos, proporcionando a melhor qualidade de vida dos mesmos e fortalecendo o 
exercfcio de sua cidadania Atividades -Educação Infantil -Oficinas de leitura e inscrita -Concurso de cartões e talentos 
-Leitura - viva / Fantoche -Trabalhos com datas comemorativas enfatizando a dramatização de cada tema -Sessão de 
filmes educativos -Oficinas de origaml e fantoches -Oficina de confecção de brinquedos educativos -Confecção de livros 
de convivência -Semana pedagógica -Encontros com pais -Planejamenio pedagógico -Colónia de fénas -Empréstimos 
de livros -Curso profissionalizantes de artes -Aulas de dança -Capoeira -Balizado capoeira -Formação Humana J l ^ -



' / 

/ 
Objetivo 

Oferecer e favorecer às crianças, adolescentes, Jovens e adultos, ações educativas que estimulem a reflexão e 
mudanças de valores para uma boa convivência .ddadã e o despertar de suas habilidades e potencialidades na arte, 

[' leitura, esporte e talentos -Potencializar a expressão nos aspectos cognitivo, motor e social da criança, adolescente e 
Jovens, -Enfatizar as ações da politica de proteçãb da criança e do adolescente, -Elevar o nível de Informação aos pais 
sobre os processos de aprendizagem e desenvolvimento pessoal e social de crianças, adolescentes e jovens, -Propiciar 
às cnanças e adolescentes atividades lúdicas resgatando os aspectos do ser, convlver,aprender e fazer na arte de 
bnncar mobilizando diversos grupos etános da comunidade, -Proporcionar a construção da consciência critica, pautada 
nos valores étlcos.morais e no exercício da sua cidadania, através da dança, capelra e arte, -Capacitar adolescentes e 
jovens para o mercado de trabalho corn cursos profissionalizante 

Público Alvo 

Cnanças e adolescentes 
Mulheres 
Família 

Resul tados ob t idos 

-Melhorar de 60 a 90%a participação e Integração dos alunos da educação Infantil, no tocante ao desenvolvimento 
dos aspectos cognitivos, motor e social das crianças, -Atingir de 60 a 70% o número de fanjlllas conscientes sobre a 
plltlca de proteção da criança e do adolescente, no tocante as formações realizadas com crlaças, adolescentes, jovens 
e adultos, -Aumentar de 70 a 80% a participação dos pais e mães] no tocante às reuniões realizadas na avaliação do 
desenvolvimento pessoal e social de seus filhos, -Elevar de 60 a' 70% as relações sociais entre crianças e 
adolescentes, no tocante a participação nas oficinas del atividades lúdicas, -Melhorar a conclentização crítica dos 
valores huimanos de cnanças, adolescentes e jovens em 70%, no tocante a participação das atividades de 
arte-educação, -Aumento de 50 a 60 % de jovens no mercado de trabalho, no tocante a profissionalização 

Período de rea l ização ' Janeiro á Dezembro 

MO d e benef ic iár ios a tend idos de f o r m a g ra tu i t a i 400 

. « J de benef íc iános a tend idos de f o r m a pa rc ia lmen te .g ra tu i t a -

N 0 de benef ic iár ios não g ra tu i t os -

NO to ta l de benef ic iár ios i 400 

Percentual da g ra tu idade parc ia l ioo 0% 

Descr ição 

PROJETO SAÚDE UM DIREITO DA VIDA As propostas a que este projeto se destina estão relacionadas as condições de 
vulnerabilidade social, emocional e espiritual que as famílias da comunidade vive neia m em seu cotidiano acerca da 
Importância da saude integral, priorizando a prevenção de doenças, através de uma politica de segurança alimentar, 
atendimento médico, odontológico e sócio-educativo Atividades l-Executar avaliação pediátrica às crianças de 0 à 
4,99 anos anos e desnutridos -Efetuar o tratamento antl-helmlnttco e suplementação de vitaminas e ferro com 
orientação do pediatra -Encaminhar casos mals graves e realização de exames a Instituição hospitalares da região 
-Realizar oficinas e palestras Informativas em saude, cidadania e proteção da criança e do adolescente, e higiene 
bucal -Organizar e executar campanhas com referência eos temas abordados pela SMS ou de acordo com a 
necessidade local -Encaminhar a família para órgão público competente responsável pela questão política de 
assistência -Encaminhar projeto social de saude a instituição abertas a parceria -Entrar em contato com 
universidades para desenvolver projetos Inovadores denlro da Instituição -Elaboração de relatórios trimestrais 

Registrar em todos os formulános próprios as pautas de encontros, oficinas, companhas ele -Monitoramento 
liação Geral 

Ob je t i vo ' 

Melhorar as condições de saude das cnanças e adolescentes propiciando um bom desenvolvimento 
neuro-psico-motor, como também o bem-estar das famílias, permitindo as mesmas um aumento de suas capacidades 
dentro do contexto social -Proporcionar meios que possibilitem a redução do Indice de doenças através do trabalho 
preventivo -Mobilizar a comunidade para desenvolver um trabalho sócio-educa tivo acerca da Importância da 
segurança alimentar -Reduzir as ocorrências odontológicas, como também os índices de CPDD (dentes cariados, 
perdidos e obturados) -Aumentar parcerias com Instituições da área de saude, buscando aumentar o número de 
atendimentos -Reduzir a desnutrição neo-natal acompanhando o grupo de gestantes e nutrizes, vlzando o vínculo 
afetivo mãe e filho estimulando a educação essencial 

Público Alvo 

Crianças e adolescentes I 
Família 

Resul tados ob t idos 

-Participação das famílias nas atividades preventivas visando fortalecer os conheclemntos básicos de saúde 
-ExpançSo das atividades sócio-educativas na comunidade, visando maiores Informações sobre segurança alimentar 
-Redução das ocorrências dentárias -Aumento das parcenas com Instituições que desenvolvam trabalho na área de 
saude, buscando elevar o numero de atendimento aos benefíciános -Fortalecimento do vinculo afetivo mãe/filho, 
estimulando a educação essencial 

Período de real ização Janeiro a Dezembro 

N 0 de benefíciános atendidos de forma 

N 0 de beneficiários atendidos de forma 

N 0 de beneficiários não gratuitos -

gratuita* 934 

parcialmente gratuita 



t r 7-
r • / N 0 total de beneficiários 934 
Lm ' / 

I" '1' / Percentual da gratuidade parcial 1000% 

' y 
\ ^ Descnção , 

PROJETO PROTAGONOZANDO O LOCAL, FAVORECENDO O GLOBAL é UM projeto que apresenta como ganho maior, o 
envolvimento da comunidade na busca de soluções dos problemas sociais de caráter político, a partir de um processo 
de construção coletiva, apostando na capacidade da comunidade tomar-se sujeito de sua própria história Atividades 
-Oficinas de formação de lideranças juvenis -Encontros e seminários sobre o Sistema de Garanba de Direitos 
-Mlnlcursos sobre Economia Popular solidária e desenvolvimento sustentável -Oficinas para desmistificação de valores 
sociais e discussão sobre equidade de género -Econtros^slstemátlcos com o grupo de Animadoras Comunitárias -Visitas 
domiciliares -Planejamento das atividades á serem realizadas no decorrer do ano de 2007 -Atualização e geração do 
AlMES -Cursos profissionalizantes de artesanato -Elaboração de relatórios trimestrais -Participação em feiras e 
seminários -Feiras de artesanato a partir da produção dos grupos -Monitoramento -Avaliação geral 

Objetivo 

Promover momentos de educação comunitária è de desenvolvimento social e humano para os membros de todos os 
segmentos que compõe o organograma comunitário da entidade, a fim de obtermos um gmpo mals seguro e coeso de 
suas atnbuições e ações -Proporcionar a formação do conselho de jovens, -Incentivar a participação de jovens e 
adultos nas politicas publicas do município e estado,--Desenvolver o potendal empreendedor de jovens e adultos, -
Articular Jovens e adultos para a formação de grupos produtivos, -Fortalecer os viculos relacionais sócio-fami lia res 
entre os jovens e sua família, -Proporcionar*a formação humana para jovens, -Envolver o Jovem nas ações 
desenvolvidas na Instituição 

Público Alvo 

Crianças e adolescentes 
Família 
'deranças comunitárias 

Resultados obtidos 

-Estimulação do protagonismo Juvenil no e articulação de jovens na formação do Conselho de Jovens -Participação 
dos Jovens e adultos nas politicas públicas -Fortalecimento dos potenciais empreendedores de Jovens e adultos 
-Facilitação para formação de grupos produtivos de Jovens e adultos na comunidade, quanto a busca de uma economia 
mals Justa e solidária -Fortalecimento do desenvolvimento Infato-juvenll, em relação aos vínculos relacionais 
sóclo-famlllares -Sensibilização para os valores, prindpios, interesses e desejos de jovens e adultos no tocante a sua 
formação e desenvolvimento social -Melhoria na participação dos Jovens e adultos quanto ao trabalho voluntário 

Período de realização Janeiro a Dezembro 

NO de beneficiários atendidos de forma gratuita: 200 

No de beneficiários atendidos de forma parcialmente gratuita 

N 0 de beneficiários não gratuitos -

NO total de beneficiários 200 

Percentual da gratuidade pardal 100.0% 

igem das fon tes de recursos que cus te i an i as a t i v idades , se rv i ços e p ro j e tos 
rea l izados: 

Própr ia ( recursos deco r ren tes da p res tação de serv iços da e n t i d a d e ) 

Própr ia ( recursos deco r ren tes d e m e n s a l i d a d e s / doações dos m e m b r o s ou 
associados) 

Pr ivada ( recursos de doações e parcer ias c o m empresas e en t i dades p r i vadas ) 

0,00% 

1,33% 

1,26% 

Pr ivada ( recursos de doações e v e n t u a i s ) 

Públ ica ( recursos de subvenções , convén ios e parcer ias com ó rgãos ou en t i dades 
púb l icas) 

0,00% 

4,63% 

I n t e rnac iona l Pr ivada ( recu rsos de en t i dades e o rgan izações i n te rnac iona i s ) 

I n te rnac iona l Públ ica ( recu rsos de Países es t range i ros , ONU, e tc . ) 

92,78% 

0,00% 

Área de Abrangênc ia do p r o j e t o 

Área de Abrangência Bairro 

UF CE 

Município Fortaleza 
! 

Bairro Água Fria 

Zona de operação de ab rangênc ia dás a t i v idades , serv iços e p ro j e tos desenvo lv idos : á*9Z. 



/ ' • " 
.Urbana 

O u t r a s in fo rmações 

I Parcer ias e Subvenções Públ icas 

I n f o r m a ç õ e s sobre o ó rgão ou e n t i d a d e parce i ra 

I 

Nome d o órgão ou en t i dade parce i ra PREFEITURA MUNICIPAL DE FORTALEZA 

Classificação do órgão na estrutura administrativa órgão Publico do Poder Executivo 

Posição do órgão na estrutura federativa Municipal 

Origem dos recursos repassados Municipal 

Natureza do instrumento de parceria Convénio 

Data de publicação na imprensa oficial: l 

Total de recursos financeiros previstos' 5 500,00 

Recursos financeiros já repassados 11 807,02 

«sumo do objetlvo da parceria Apotoia entidade no desenvolvimento do programa de saude com doações 
limentos 

i , • 

N 0 de beneficiários 138 

Previsão de início das atividades. 01/01^2007 

Previsão de término das atividades 31/12/2007 

1 

Nome do órgão ou en t i dade parce i ra SESC - SER viço SOCIAL DO COMÉRCIO 

Classificação do órgão na estrutura administrativa Sociedade de Economia Mista 

Posição do órgão na estrutura federativa Estadual 

Origem dos recursos repassados Estadual 

Natureza do instrumento de parcena Termo de Parceria 

Data de publicação na Imprensa oficial: -

Total de recursos financeiros previstos 3 700,00 

ecursos financeiros já repassados 3 499,54 * 
Resumo do objetivo da parceria Apoio a entidade no desenvolvimento do programa de saude com doações 

de alimentos 

N 0 de beneficiários 200 

Previsão de miao das atividades 01/01/2007 

Previsão de térmmo das atividades 31/12/2007 

I Documentos e T í tu los 
1 j 

T f tu l o /Qua l l f l cação /Ce r t i f l cação Federa is 
i 1 

Possui? 

1 

Ano da 
Publ icação 

T í tu lo da Ut i l idade Públ ica Federal 

Qual i f icação como Organ ização da 
Públ ico (Le l n 0 9 . 7 9 0 / 9 9 ) - OSCIP 

Lei n ° 9 1 / 3 5 ) - UPF 

Soc iedade Civi l de I n te resse 

Sim 

NãO " 

2002 

Ates tado de Reg is t ro de Ent idade 
Social (Lel n 0 8 . 7 4 2 / 9 3 ) 

Qual i f icação como Organ ização Soe 

Benef i cen te de Assis tência 

ial (Le l n 0 9 . 6 3 7 / 9 8 ) 

Sim 

NSo 

2003 

Cert i f icado de Ent idade Ben ef i cen 
n 0 8 . 7 4 2 / 9 3 ) 

t e de Ass is tênc ia Social (Le i 
Sim 1997 

Condição de Ent idade de Apo lo (Le i 

Regis t ro no Cadast ro Nac iona l d< 
n099 .274) - CNEA 

n 0 8 . 9 5 8 / 9 4 ) 

s Ent idades Amb ien ta i s (Dec 

NSo 

NSo -



p 7 / ' i u t r o s ( e s p e c i n c a r ) : 

j ' 
A 

f '. 
T í tu l o /Oua l l f l caçâo /Ce r t l f l caçâo e m p 0 5 S U | ? 
Ou t ros Âmb i tos j j 

UF Munic íp io 
Ano da 
Publ icação 

T f tu lo de Ut i l idade Públ ica Estadual 

T f tu lo de Ut i l idade Públ ica Mun ic ipa l 

NSo 1 

Sim 

i 

CE 1 Fortaleza 2004 

R e g l s t r o no conse.ho Estadual d e | [ 
Ass is tência Social | N a o 

Regls t ro no conse lho Mun ic ipa l de 
Assis tência Social \ S i m . C E ' F o r t a , e z a 

' 1 
Out ros (espec l f ) ca r ) : 1 sim , • j -

-

Descr ição ( O u t r o s ) : ' Atestado de Funcionamento Municipal Atestado de 
Funcionamento Estadual 

(Ques t ionár io de I nse rção Social da EnticJade 

I n f o r m a ç õ e s sobre a inserção soc ia l da en t i dade : 
i 

Levando e m cons ideração a re lação de rep resen ta t i v i dade da e n t i d a d e c o m o púb l i co 
bene f i c iá r io de suas a t i v i dades , serv iços e p ro je tos , responda os segu in tes I t ens : 

Para estabelecer os tipos de atividades e serviços prestados pela entidade foram realizados 
estudos e pesquisas, para levantar demandas e necessidades do público alvo e caracterizar o 
nerfil dos beneficiários? Sim 

A entidade criou espaços para que d público alvo participasse do planejamento, execução e 
avaliação das atividades e serviços oferecidos 7 sim 

Descrição de como se deu a participação dos beneficiários Através de reuniões comunitárias e 
D la nós tico Rápido Participativo com as famílias, crianças, adolescentes e Jovens 

i 
A entidade permitiu a participação do público alvo na definição e controle dos custos/ 

orçamentos destinados para as atividades e serviços prestados? sim 

A entidade fez parcerias ou articulou redes com instâncias/ instituições da comunidade em que 
atua, para ampliar o atendimento ao público alvo? sim 

Descrição das parcerias e/ ou redes articuladas A entidade mantém parceria com o Posto de Saude do 
bairro no fornecimento de medicamentos e material para campanhas de saude, fortalece a articulação em rede com 
outras ONG s na mobilização e realização das atividades, bem como com Organizações Governamentais, Escolas, 
Conselho Tutelar, COMDICA e Conselhos de Direitos, Redes Cearense de Socioeconomla Solidária e Jovem do 
Nordeste 

A entidade realizou ações para dar visibilidade/ denunciar os fenómenos relacionados ao público 
ao qual dirige suas atividades, contribuindo para mobilização e organização do público alvo 
(campanhas, conferências, capacitação de [lideranças, promove a conscientização acerca dos 

sitos e leis, e t c ) 7 sim 

Descrição das ações realizadas Foram desenvolvidas oficinas sobre Cidadania^ Politicas de Proteção à 
Criança e ao Adolescente com famílias da comunidade, capacitação continuada de lideranças da comunidade 
(animadores comunitários), realização de campanhas de prevenção da saúde e educação 

O contato e a experiência na realização de atividades com o público alvo foram aproveitados, 
pela entidade, para realização e divulgação de pesquisas 7 Não 

i i 

Relação das pesquisas e publicações realizadas pela entidade -

A entidade promoveu a capacitação dos profissionais em relação à temática com a qual atuou? 
Stm ', 

Como se deu essa capacitação 7 Foi dada continuidade a capacitação continuada sobre Politica de Proteção â 
Ciiança e ao Adolescente, Elaboração de Projetos Sociais e Relações Humanas 

Aval iação 

A entidade estabeleceu mecanismos de avaliação dos serviços e atividades prestados? sim 

Participou das avaliações Publico alvo / beneficiário 

Resultados obtidos na avaliação O processo de avaliação realizado para os Projetos Sociais desenvolvidos se 
deul de forma continua, processual e participativa, através do acompanhamento das atividades, participação, 
acompanhamento indivudual do'público alvo, monitoramento e análise da eficiência e eficácia das ações 

i j 
Em re lação a con t r i bu i ção da en t i dade para a amp l iação da democrac ia e f o r t a l e c i m e n t o 
da c idadan ia : I -â«f: 



"f 
/ A entidade participou de espaços de controle social (conselhos, fóruns, etc) ? sim 

Quais? Relato dos resultados e impactos para o processo de formulação de politicas públicas e 
para garantia e ampliação de direitos conquistados com a contribuição da atuação da entidade 
Conselho Municipal de Juventude(cadelra de primeiro secretario é suplente do conselho), Rede de Juventude e Rede 

Cearense de Socioeconomia Solidánado Nordeste, fortalecendo o processo de desenvolvimento local sustentável na 
comunidade 

Em relação aos benef ic iá r ios das a t i v i dades : 

As atividades e serviços realizados pela entidade, atingem a população de baixa renda (renda 
mensal per capita de até meio salário mínimo)? sim 

As atividades e serviços realizados pela entidade, atingem beneficiários que se encontram em 
situação de vulnerabilidade social ou de nsco social (famílias e indivíduos com perda ou fragilidade 
de vínculos de afetividade, pertenclmento e sociabilidade, identidades estigmatizadas, exclusão 
pela pobreza e/ ou acesso às demais políticas públicas, vítimas de violência, e t c ) 7 Sim 

A entidade desenvolve alguma polfticca ou ação de valorização da diversidade (negros, género, 
opção sexual, portadores de necessidades especiais) entre beneficiários e/ou coloaboradores da 
entidade 7 Sim 

Ações ou políticas realizadas Foram desenvolvidas dentro dos Projetos Sociais oficinas, palestras e 
seminários com o público alvo, abordando tais temas 

j m o n s t r a t l v o Contáb i l 

Dados re fe ren tes ao exerc íc io . 

Receita anual da entidade (em R$) Acima de 250 mil até 500 mil 

Percentual da Receita anua l da en t i dade ( e m , % ) N3o recebeu nenhum recurso de origem pública no 
ultimo exercício 

Classificação da Entidade Educacional e Saude 

Balanço Pat r imon ia l 
- ATIVO <R$) 

A t i vo Ci rcu lante 

Valores a receber a l ongo p razo | 

TOTAL ATIVO REALIZÁVEL A LONGO PRAZO 

At tvo Pe rmanen te 

I n v e s t i m e n t o s 

I m o b i l i z a d o 

u 
( - ) Deprec iação / amor t i zação acumu lada 

D i fe r ido 

Out ros a t i vos Pe rmanen tes 

TÓTAL ATIVO PERMANENTE 

T ^ T A L ATIVO ! 

- PASSIVO (R$) 

Disponível 

Contas Vinculadas 
14 469,77 

0,00 

Convénios, Acordos e Ajustes 

Valores a receber de terceiros 
0,00 

0,00 

t lantamento a empregados 

Outras contas e títulos a receber 
0,00 

0,00 

(-) Provisão para devedores duvidosos 1 j 0,00 

Estoques 1 o,00 

Despesas antecipadas 

Outras Contas do Ativo Circulante 
94,49 

0,00 

TOTAL ATIVO CIRCULANTE 

Ativo Realizável a Longo Prazo 
14 564,26 

0,00 

0,00 

0,00 

147 647,30 

3 866,71 

0,00 

0,00 

143 780,59 

158 344,85 

4 < d 



j CIT* 7 " ^ 
/Passivo Circulante 

£ 'tf 
!y 

Fornecedores 2 218,18 £ 'tf 
!y Obrigações trabalhistas 

Obrigações Sociais ' 
17 402,73 

26 566,08 

Prestadores de Serviços 0,00 

Aluguéis a Pagar 0,00 

Adiantamento de clientes 0,00 

Empréstimos e financiamentos a pagar CP 0,00 

Obrigações fiscais exceto IRenda e CSLL 386,12 

Convénios Públicos (Saldo) 0,00 

Adiantamento de Projetos 0,00 

Subvenções Públicas (Saldo) 0,00 

Recursos de Leis de Incent ivo Fiscal 

(-) Rec. Leis de Incentivo Fiscal util izados 

Provisão para IRenda e CSLL ^ 

Sentenças judiciais trabalhistas a pagar 

Sentenças judiciais a pagar - exceto trabalhista 

Outros Passivos Circulante 

TOTAL PASSIVO CIRCULANTE 

JSSÍVO exigível a Longo Prazo 

Empréstimos e financiamentos a pagar a longo prazo 

Contas a pagar 

Aluguéis antecipados 

Outros passivos exigíveis a longo prazo 

TOTAL PASSIVO EXIGÍVEL A LONGO PRAZO 

Resultado de exercícios futuros 

Resultado Exercício 
- RECEITA (R$) 

Receita Operacional 
i i 

Prestação de serviços (Exceto Saúde/Educ) 

Taxa, mensalidades e contribuições 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

9 595,55 

58 168,66 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

Resultados de exercícios futuros 0,00 

TOTAL RESULTADO DE EXERCÍCIOS FUTUROS 0,00 

Patrimônio Social Líquido 

Patrimônio Social (Fundo Patrimonial) 121 008,77 

Doações patrimoniais 

Reservas constituídas 
380,00 

9 385,17 

Superávit(s) do(s) exercfcio(s) 1 

Oéflcit(s) do(s) exercíclo(s) 
0,00 

30 597,75 

utras Contas do Patrimônio Social 

TOTAL PATRIMÔNIO 
0,00 

100 176,l19 

TOTAL PASSIVO 158 344,85 

0,00 

Recursos - subvenções públicas 

Recursos - contribuições públicas , 
0,00 

0,00 

Recursos - convénios públicos 

Recursos - auxílios públicos , 
12 789,69 

0,00 
|— 

Recursos - Termo de Parceria 

Doações e contribuições para custe 

| 0,00 

O j 6 973,34 

Receita de convénios de saúde privados 

Prest. Serviços de saúde nâo-convenlados 
0,00 

0,00 

SUS - Sistema Unlco de Saude 
1 

Inscrições de cursos e vestibulares 
0,00 

0,00 

Serviços Educacionais 1 

0,00 

0,00 



Contr ibu ição de empresas man tenedo ras 

Doações, Campanhas e pa t roc ín ios 

Recursos In te rnac iona is 

Deduções das Receita 

( - ) Bolsas de es tudo concedidas 

( - ) A tend imen to g ra tu i t o 

( - ) Descontos Comerc ia is Concedidos 

( - ) PIS sobre rece i tas 

( - ) COFINS sobre rece i tas 

( - ) ICMS sobre vendas 

( - ) ISS sobre serv iços 

( - ) Vendas Canceladas 

(-} Out ras deduções 

Out ras Receita Operac iona is 

Ou t ras rece i tas operac iona is 

Recei tas F inancei ras Pa t r imon ia i s 

Descontos Obt idos 

Renda de a lugué is e a r r e n d a m e n t o s 

Rend imen tos de T i t u i os e Ap l i cações no Mercado F inancei ro 

) I m p o s t o s s /ap l i cações f i nance i ras 

n u t r a s Receitas F inance i ras 

Recei tas Não-Operac iona is 

Venda de A t i vo Pe rmanen te 

Doações receb. e m bens ou mercado r i as 

Out ras Receitas Não-Operac iona is 

Out ras Receitas 

Out ras rece i tas não c lass i f icadas a n t e r i o r m e n t e 

TOTAL RECEITAS 

- DESPESAS (R$) 

Despesas com Pessoal 

Salár ios de Func Ioná r i os (c / v i ncu lo emprega t í c i o ) 

Encargos Sociais com Pessoal 

Despesas Diversas com Pessoal 

Remuneração de D i r i gen tes 

. icargos Sociais com d i r i g e n t e s 

Out ras Encargos Sociais Compu lsó r ios 

Out ras despesas com Pessoal 

Serv iços Cont ra tados 

Recursos Humanos Ex te rnos - Pessoa Física 

Recursos Humanos Ex te rnos - Pessoa Jur íd ica 
l 

INSS sobre serv iços p res tados po r t e r ce i ros 
Out ras despesas com serv i ços c o n t r a t a d o s 

Custos de Pro je tos , 

Custos de Pro je tos 

Despesas Gerais e A d m i n i s t r a t i v a s 

Águas, gás e energ ia e lé t r i ca 

A lugué is pagos 

Despesas com veícu los 

Diár ias e v iagens 

Hospedagem 

l Passagens a é r e a s / r o d o v i á r i a s 

Te le fone, Fax e ou t ras desp . c / c o m u n i c a ç õ e s 

Publ icações Técnicas 

255 828,09 

0,00 

205,18 

0,00 

0,05 

0,00 

2,17 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

275 798,52 

90 408,99 

42 752,99 

26 884,46 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

28 630,41 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

6 172,25 

10 800,00 

0,00 

8 360,71 

0,00 

0,00 

9 477,28 

323,82 á j ^ -



Serviços Técnicos e Especia l izados 

Despesas com I n f o r m á t i c a 

Prémios de seguros con t ra tados 

Despesas com at iv idades soc ia is e cu l t u ra i s 

Out ras despesas a d m i n i s t r a t i v a s 

Despesas com bolsas de es tudo a Terce i ros 

Ensino Fundamenta l 

Curso Super ior 

Estagiár ios 

Mestrados, Douto rados e Pós -Dou to rados 

Out ras despesas com Bolsas d e Estudo 

I m p o s t o s , Taxas e Cont r ibu ições (não - l ançados ) e m Recei tas 

C Í S pesas Benef icentes 

Out ras despesas não c lass i f i cadas a n t e r i o r m e n t e 

Provisões Const i tu ídas 

p rov isão para I m p o s t o de Renda e 

d u t ras prov isões cons t i t u ídas 

CSLL 

TOTAL DESPESAS i 

- SUPERÁVIT / DÉFICIT ( R $ ) 

RECEITAS 

({-) I m p o s t o s sobre a rece i ta 

( ) Aba t imen to e cance lamen tos 

RECEITA L ÍQUIDA R$: 

(L) Custos de s e r v i ç o s / p r o d u t o s 

4 668,38 

3 209,79 

6 454,94 

0,00 

Impostos federais 

Impostos estaduais ] 
0,00 

0,00 

Impostos municipais ! 

CMPF 
0,00 

0,00 

COFINS 

IOF 
' 0,00 

0,00 

Outros tr ibutos, taxas e contribulçõ es 1 483,11 

Doação de Alimentos 

Doação de Roupas e Agasalhos - i 
16 096,67 

0,00 

Doação de Medicamentos 

Outras despesas Beneficentes 
4 216,22 

40 041,06 

Despesas Financeiras i 

Descontos concedidos , 0,00 

Despesas Bancárias ' 

' Outras despesas financeiras 
808,76 

1 099,44 

' Depreciação, Amortização e Leasing i 

' Despesas com Depreciação 3 866,71 

Despesas com Amortização ^ 

Despesas com Leasing i 
0,00 

0,00 

Outras Despesas Operacionais 

(-) Recuperação de despesas 0,00 

utras despesas operacionais 
Outras Despesas Não-Operaclonals 

] 

1 
0,00 

Custo de ativo permanente vendido 

Custo de ativo permanente baixado 
0,00 

0,00 

' Outras despesas nSo-operaclonals 

Participações e contribuições 
0,00 

Participações e Contribuições 

, Outras Despesas e Custos 
t 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

306 396,27 

275 798,52 

0,00 

0,00 

275 798,52 

0,00 _â ^ 



S U P E R Á V I T O U D É F I C I T B R U T O R $ : 

( - ) D e s p e s a s g e r a i s e a d m i n i s t r a t i v a s 

275 798,52 

299 947,01 
( - ) D e s p e s a s f i n a n c e i r a s 

( - ) D e s p e s a s t r i b u t á r i a s 

1 099,44 / O 

1 483,11 

( - ) O u t r a s d e s p e s a s o p e r a c i o n a i s 

R e c e i t a s F i n a n c e i r a s 

3 866,71 

0,00 
R E S U L T A D O O P E R A C I O N A L R $ : 

( - ) D e s p e s a s n ã o - o p e r a d o n a i s 

-30 597,75 

0,00 
R e c e i t a s n ã o - o p e r a c i o n a i s 

R E S U L T A D O DO E X E R C Í C I O A N T E S DE I R E N D A E CSLL 

0,00 

-30 597,75 

( - ) P r o v i s ã o p a r a I R e n d a e CSLL 

R E S U L T A D O DO E X E R C Í C I O D E P O I S D O I R E N D A E CSLL 

0,00 

-30 597,75 
( - ) P a r t i c i p a ç õ e s e c o n t r i b u i ç õ e s 

S U P E R Á V I T O U D É F I C I T D O E X E R C Í C I O R $ : 

0,00 

-30 597,75 

N o t a s E x p l i c a t i v a s d o D e m o n s t r a t i v o C o n t á b i l 

I - CONTEXTO OPERACIONAL ' 

NOTA 0 1 - Ob je t i vos Cons tan tes de seu e s t a t u t o 

A Associação Familiar do Parque Água Fria é uma Sociedade Civil, sem fíns lucrativos e de caráter filantrópico, regida 
-x>r estatuto social e legislação aplicável Tem por finalidade promover a educação, saude da criança e sua família e a 

estação de serviço de assistência sodal É administrada por uma Assembléia Deliberativa, por um Conselho Fiscal 
h om o mandato de 02 (dois) anos, formada por membros da ccynumdade. 

I I - APRESENTAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES 

NOTA 0 2 . ! 

As demonstrações contábeis foram elaboradas conforme as leis acima citadas de acordo com ás normas brasileiras de 
contabilidade de entidades sem fins lucra tivos, aprovad a pela resolução n 0 877 de 18 de abril de 2 OOO do Conselho 
Federal de Contabilidade 

I I I - RESUMO DAS PRÁTICAS CONTÁBEIS 

NOTA 03 ' 

O regime contábil adotado é pelo regime de competência 

NOTA 04 

As aplicações financeiras referem-se, substancialmente, a operações de curto prazo (Fundo de Renda Fixa) 

NOTA 05 

As receitas da Entidade sSo apuradas através de comprovantes de recebimento, entre eles avisos bancários, recibos 
e outros As receitas correspondem aos valores recebidos através do Fundo Cristão para Crianças, e de doações 

ventuals de pessoas físicas, jurídicas, governos municipal e estádual As despesas da Entidade são apuradas através 
e Notas Fiscais e recibos em conformidade com as exigências legal e fiscal 

NOTA 06 

a ) Pessoa Física R$ 3 473,80 

a) Pessoa Jurídica R$ 259 327,63 

NOTA 07 

A entidade não recebeu auxílios e subvenções do poder publico 

NOTA 0 8 

Os recursos da entidade foram aplicados e n suas finalidades Institucionais, em conformiodade com seu estatuto 
social, demonstrados pelas suas despesas e investimentos Patrimoniais 

NOTA 0 9 

As gratuidades oferecidas á comunidade carente são registradas seg reg ada men te em Despesas com verbas do FCC e 
Despesas com outras verbas no gmpo de Despesas Operacionais, excetuando-se as despesas com depreciação, 
estando suportadas por documentação hábil 

NOTA 10 

Em atendimento ao dispostonl inciso VI do art 3° do decreto 2 536/98 a entidade concedeu gratuidades no montante 
dè RS 301,430 em Dezembro de 2007 (R$ 311 488 em 2006) 

NOTA 11 

I n f o r m a r o (s ) va lo r (es ) da (s ) isenção Ões) usu f ru lda (s ) , da segu in te f o r m a 

a) Cota Patronal INSS + SAT + Terce i ros = R$ 0,00 ^ 



b) Contribuição para o Financiamento da Seguridade Social(COFINS) = R$ 0,00 

c) Contribuição sobre o Lucro Líquido (CSLL) = R$ 0,00 

Dados do Contabilista 

CPF 089 915 963-04 
1 

Nome Contador josé Edimar Carneiro 

Sexo MASCULINO N 0 de Reglstro no CRC 865901 

lAvallaçáo do Relatório 

Na sua opinião, este formulário para o Relatóno Circunstanciado facilita a elaboração dos 
relatórios de serviços? sim 

Tem alguma sugestão para que o relatóno alcance esse objetivo? 

O CNEs cumpriu com o objetivo de simplificaria Prestação de Contas? sim 

Tem alguma sugestão para que o relatório alcance esse objetlvo 7 

0 preenchimento, deste relatório proporcionou um momento de reflexão da entidade em relação 
ações desenvolvidas e aos resultados obtidos? sim | 

t [ 

1 em alguma sugestão para que o relatório alcance çsse objetlvo? 
i 

I i 
Você tem alguma sugestão para simplificar e/:ou aprimorar este relatório7 

Contabilista respons 
contábeis, 

Assinatura. 

Carimbo com n 0 de Reglstro no^CRC 

jo&4 Edmar Gameiro 
Contador •CRC •lC£9899 

btatçftolfeofcipiHttOU 
CPf 0S9.91196344 

Representante Legal da Entidade, 

Assinatura ^ A i n i Q n A C A ^ f s -aíi JÚ&iJLO^ 

Número do 
CPF. 3 * 3 0 ^ 1 3 - 0 0 
(favor rubricar todas as folhas) 
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QUADRO 1 
i 

ASSOCIAÇÃO FAMILIAR DO PARQUE AOUA FRIA - ASFPAF 

BALANÇO PATRIMONIAL EM 31 DE DEZEMBRO 2008 E 2007 

(Valores expressos em reais) , 

ATTVO 

CIRCULANTE 

Catxa e bano» (nota 4) 
Apbcnçtet nnanc*4m (nota 5) 
Outrot ativos 

Tolal do ativo tírcUinte 

rtC U LANTE 

PERMANENTE 

ImoOkado (nota 8) 

Total do alta> nto draiaròe 

"TOTAL DO ATIVO 

2006 2007 

28 319 
1 290 

652 

14 373 
07 
04 

I 
30 201 14 564 

143 046 143 780 

143 046 143 780 

173 307 158 344 

( ' ) Redassiflcado 

PASSIVO 

CIRCULANTE 

Farmaóom 
Stiirioã o tncacgo* (nota 7) 
ProvtsOM dfl férias e «neargot (noU 8) 
ObrioaçOe» trixitérts» 
Outras contas t pegar 
DFC s a repassar ( ' ) 

Toial do passtvo drctMsnta 

NAO CIRCULANTE 

PATRIMÔNIO LlQUIDO 
PetitmtoottxM 
Rosana da reavaflaçflo " 
Rasorva do doaçóoi 
Siptfôvft (d*flcti) acuruiadot 

Total do patrimônio BQIMO 

TOTAL DO PASSIVO 

AAIS 2007 

197 2 218 
31 710 28 9M 
17 544 17403 
107 380 
252 1 065 

0 490 6 511 

50 300 58 100 

90411 121 008 
5 778 0385 
380 380 

17 420 (30 998) 

113 008 100175 

173 307 158 344 

As notas etpdcaJvas sfio pane integrante das dQ nonctrttçôeí contábeis 4 
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\MÈ 
ASSOCIAÇÃO FAMILIAR DO PARQUEjÁGUA FRIA 

Rua Firmo Ananias Caiyoso, N* 130 {- Sàpirang^ Fortaleza/Ce 
Fona (085) 3472-7000 • E-Mail asfpàrQGmaJI Com 

CNPJ 10 481 929/0001-71 

QUADRO 2 ; 

! j , 
| ASSOCIAÇÃO FAMILIAR DO PARQUE AGUA FRIA - ASFPAF 

' - i i 
j DEMONSTRAÇÃO DO SUPERÁVIT (DÉFICIT) EM 31 DE DEZEMBRO DE 2008 E 2007 

i (Valores expressos t m reais) 

RECEITAS OPERACIONAIS 
Subtfdo do Fundo CiWAo 
6ubv«nçAet Rftctbtóai 
Outro»'—issss 

DESPESAS OPERACIONAIS 
Pet «oal e encargo» 
Msttrlatt para progremat • 
Trttomtfttot 
Stniçot de larcelroa 
Datpmat gerais 
Depredaçflo 
Detpksat bancórlat 
Receitas (detpetat) firuncatrat Bqtidat 

Superdvfl (défldt) do exerddo 

2008 2007 

1 i 1 ' 
1 225 852 265 828 
| 2856 12 790 

9 471 6 973 
1 ' 238 1 TB 

1 1 

275 591 

t 

(119 047) (160 046) 
(33 628) (63 948) 

(«8 ) (1 433) 
(33 881) (33 299) 
(34 419) (41 896) 
(4 129) (3 687) 

(659) (806) 
(1 149) (892) 

(227 750) 
i 

1 

(306189) 

10 428 (30 598) 

As notas expOcallvas sdo parte Integrante das demonstrações contábeis 4 



QUADRO 3 

ASSOCIAÇÃO FAMILIAR DO PARQUE ÁOUA FRIA - ASFPAF 
i i 

I ', , i 
DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2008 E 2007 
(Valores expressos em reata) I 

OMcríçflo 

SaWos em 31 de dezembro da 2000 

Ir* çflo ao pstrtmOnio aodal 
Ra da doaçAo 
Retarva da roavalaçOe* de alhos 
DífkJ do axarddo 

Saldos am 31 da dezembro da 2007 

incorporaçflo ao patrimônio sodal 
AJusie de exerddos amertores 
Reserva de reavataçOas de ativos 
StperWt/DéOdt acumUtodo 
Superávit do exercido 

Saldos em 31 da dezembro da 2006 

Patrtmôn» Sodal 

. 

68 705 

52 303 

121 008 

(30 667) 
I 
I 
I 
I 

i "1 
Rataivada . 

cuiacflo i 

380 

380 

Reswva da 
reavalaçAo 

9369 

9 389 

(3 607) 

DO 411 380 5 778 

SuperMI (déficit) 
acurmiado 

52 303 

(52 303) 

(30 588) 

(30 508) 

30 507 
3305 

3 607 
10 428 

17 420 

Tota) 

121 ooe 

380 
9 385 

(30 596) 

100175 

3 395 
(3 607) 
3 607 

10 428 

113 998 

As nola* expWcatwBS sõo parte Integrante ctf* demonatmçtes contAbett M 
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ASSOCIAÇÃO FAMILIAR DO PARQUE ÁGUA FRIA 

Rua Firmo Anan iet Cargoso. N* 130,-Sapranga - Fortaleza/Ce 
Fona (083) 3472-7000 • E-Mail esTpafiQGmaf] Com 

I CNPJ 10 461 929/0001-71 

QUADRO 4 

ASSOCIAÇÃO FAMILIAR DO PARQUE ÁGUA FRIA - ASFPAF 

DEMONSTRAÇÃO DOS FLUXOS DE CAIXA EM 31 DE DEZEMBRO DE 2008 E 2007 
(Valores expressos em reais) , 

FLUXO DAS ENTIDADES OPERACIONAIS 

Supwâvli (déficit} do eMfddo 

FL JE CAIXA UTILIZADO NAS ATMDADES OPERACIONAIS 
Depredação do imobbado 

Redução (mmwnto) noa attvoa 
Ouiros AUvos 

Aumtnto (raduçflo) nos passivos 
Fornecedores 
Salários e encargos 
ProvWes de (Artas a encargos 
Obhgaçtes tributárias 
Outras contas a pagar 
DFC s a repassar 

RECURSOS LÍQUIDOS PROVENIENTES OAS ATMDADES OPERACIONAIS 
l 

FLUXO DE CAIXA UTILIZADO NAS ATMDADES DE INVESTIMENTOS 

Adites ao atlvo permanente 

Doações | 

RECURSOS LlQUlDOS PROVENIENTES DAS ATMDADES DE INVESTIMENTO 

Cr1 "atido gerado nas alivldadoi operadoras e de Investimentos 

Au. M> (reduçAo) llqiido nas dsponbadades 

Dlsponaddadat no kibdo do axerddo 

OtsponlbHdades no ttnal do exercido 

2006 

10 426 

.2007 

(30 998) 

4 129 3 887 
14 557 (28 731) 

(559) 91 
(558) 91 

(2 021) 2 218 
3144 22 987 
141 2091 
(279) 127 
(833) (1 549) 
988 

1 140 20 444 

15139 (190) 

(4M3) 
. 380 

i (4 483) 

15 139 (4 079) 

15139 (4 879) 

14 470 19 148 

29 809 14 470 

A l notas explicativas sfio parta Integrante das demonstrações contábeis •4 
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ASSOCIAÇÃO FAMILIAR DO PARQUE ÁGUA FRIA - ASFPAF 

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS 
EM 31 DE DEZEMBRO DE 2008 E DE 2007 
(Valores expressos em!reais) i 

i 
i 

1 CONTEXTO OPERACIONAL 
' t 

A Associação Familiar do Parque Agua Fna é uma Sociedade Civil, sem fins lucrativos e 
de caráter filantrópico, regida por estatuto social e, legislação aplicável Tem por 
finalidade promover a educação, saúde da cnança e sua família e a prestação de 
serviço de assistência social 

, ' 

Atua na área de assistência social as famílias do Bairro da Agua Fna, no Município de 
Fortaleza - CE, que são devidamente inscritas e participantes dos programas 
desenvolvidos por esta Entidade ! 

Mantida através de convêmos com Entidades conveniadas pelo sistema de 
apadrinhamento do fjundo Çnstão para Cnança e de doações especiais de, grupos de 
pessoas ou empresas, governos municipal e estadual, a Entidade não faz distinção de 
raça, cor, credo religioso ou politico É administrada por uma Assembléia Deliberativa, 
por um Conselho Fiscal com o mandato de 02 (dois) anos, formada por membros da 
comunidade 1 1 

2 APRESENTAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS 

• j | 
As demonstrações contábeis foram elaboradas de acordo com as práticas contábe s 
adotadas no Brasil e com a Resolução CFC n 0 926/01 - NBCT 10 19 

! • i 
As demonstrações foram! adequadas às exigências da Lei n 11 638/07, que modifica 
certos dispositivos da Lerdas Sociedades por Ações (Lei n 6 404, de 15 de dezembro 
de 1976) Em termos gerais, a nova Lei requer a harmonização das práticas contábeis 
adotadas no Brasil aos padrões contábeis internacionais denvados das normas emitidas 
pelo International Accouhtmg Standards Board Destacamos que a adoção inicial da 
refenda Lei, não apresentou impactos nas demonstrações contábeis da Entidade 

ã 
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ASSOCIAÇÃO FAMILIAR DO PARQUE ÁGUA FRIA 
Rua Firmo Ananias Cargoso, N0 130 - Sapiranga - Fortaleza/Ce 

Fone (085) 3472-70Ò0 - E-Mail asfpaf@Gmail Com 
CNPJ 10 461 929/0001-71 ;>SSEV>N 

" <jer 

Fb N0 

3 DESCRIÇÃO DAS PRINCIPAIS IPRÁTICAS CONTÁBEIS 

a. Direitos e obrigações 

Os direitos e obngações da Entidade estão em conformidade com seus efetivos valores 
» i 1 t i i 

reais i i 

b. Imobilizado 

O imobilizado é demonstrado pelo custo de aquisição ou valor onginal^ acrescido d j 
reavaliação espontânea de bens móveis e imóveis Á depreciação |é calculada peló 
método linear, a taxas que levam em consideração o tempo dè vida útiljremanescenté 
dos bens, exceto em relação aos bens reavaliados, conforme mencionado na nota n 0 6 

c. Provisão de férias 

i 

A Entidade reconhece a provisão para pagamento de férias, com adicional de 1/3 \ 
garantido por lei aos empregados 

d. Receitas e despesas; ; 

As receitas e as despesas são apropnadas pelo regime de competência de exercícios 

4 CAIXA E BANCOS 

A posição de caixa e bancos em 31 de dezembro, estava assim representada 

Caixa - Subsídios 
Caixa - Outras Verbas 
Caixa Económica Federal 

• 2008 2007 

69 ' 228 
- 1 

28 250 14 144 
28.319 14 373 

5 APLICAÇÕES FINANCEIRAS 
I 

Em 31 de dezembro, as aplicações financeiras estavam representadas como segue 

2008 2007 

Caixa Económica Federal - Poupança 
1 290 
1 290 

97 
97 

^ 



ASSOCIAÇÃO FAMILIAR DO PARQUE ÁGUA FRIA 
Rua Firmo Ananias Cargoso, N0 130 - Sapiranga - Fortaleza/Ce 

Fone' (085) 3472-7000 - E-Mail asfpaf@Gmail Com 
' ! CNPJ 10 461 929/0001-71 

6 IMOBILIZADO 

Em 31 de dezembro, a posição do imobilizado era a segjjmte 

Terrenos 
Móveis e Utensílios 
Máquinas e Equipamentos 
Equipamentos de informática 
Construçõo em andamento 

Depreciação acumulada 1 

2008 2007 

30 000 30 000 
5 527 5 527 
7 203 7 203 
1 599 1 599 

103 318 103 318 

' 147 647 147 647 

(4 601) (3 667) 

143 046 , 143.780 

A Entidade registrou em 01/01/2007 a Reavaliação do Ativo Imobilizado, embasado em 
laudo técnico de pentos independentes A forma dei reavaliação foi contemplada pelo 
valor de mercado, sumanzadò conforme quadro abaixo ^ ' 

TERRENOS 
MÓVEIS E UTENSÍLIOS j 
ACERVO Pl BIBLIOTECA 
MAQUINAS E EQUIPAMENTOS 
OBRAS EM ANDAMENTO 

COMPUTADORES E PERIFÉRICO 

ITENS EM DUPLICIDADE 

, VALOR 
lMERCADO 

, VALOR 
CONTÁBIL 

, \ 
REAVALIAÇÃO 

1 

! 30 000 
; 5 147 
I 123 

5 230 
,102 247 

26 540 
- 3 423 

123 
663 

102 247 

3460 
1 714 

4 547 

,142 747 
160 

, 133.016 
373 

9 721 
(213) 

160 

I 

i 

373 (213) 
(123) 
(123) 

[ 142 907 133.369 ; 9 365 

Para a obtenção dos novos valores dos bens, cujas contas estão descntas acima, foram 
observados os criténos de reavaliação previstos na Lei 6 404/76 Resolução CFC n 0 

1 004/04 e Deliberação CVM n 0 183, de 19 de junho de 1995, tendo como parâmetros 
outros bens de características semelhantes, ou de acordo com o ano de aquisição/ e/ ou 
fabncaçâo igual aos dp projeto ora avaliado, pelo preço de mercado | 

t l i i < 
Em 31 de dezembro de 2008 a entidade estornou a despesa com depreciação relativa 
ao exercício de 2007 compreendendo o período de janeiro a novembro daquele ano, em 
razão do laudo de reavaliação ter sido concluído em dezembro de 2007 As taxa de 
depreciação utilizada pela Entidade estão conforme Laudo de Reavaliação 

^ 
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7 SALÁRIOS E ENCARGOS 

A posição de salános e encargos a pagar em 31 de dezembro, estava assim 
representada 

2008 2007 

INSS a Pagar 
FGTS a Pagar 
Outros Impostos a Pagar 

30 340 
1 355 

15 

27 325 
851 
390 

31.710 28.566 

A Entidade possui débitos junto àj Previdência Social1 acumulando-se desde abnl.de 
2007 por falta de disponibilidade de recursos para liquidação Até 31 dè dezembro de 
2008 a Entidade não solicitou parcelamento de seus débitos 

8 PROVISÕES DE FÉRIAS E ENCARGOS % 

Em 31 de dezembro c saldo de férias e encargos sobre férias a pagar pela entidad&er; 
a seguinte 

Provisão de Férias 
Encargos sobre Fénas 

9 DFC S A REPASSAR 

, -2008 2007 
i 

12 919 12 815 
4 625 4 588 

17 544 17.403 

A entidade recebeu em 2008 por meio do convêmo com o Fundo Cnstãolpara Cnanças 
pelo sistema de apadnhhamento| a importância de R$55 163 quej é repassado 
integralmente às cnanças apadnnhadas, valor esse, registrado em outras contas a 
pagar (passivo circulante) 

O montante registrado como "DFCs a repassar" em 31 de dezembro de 2008 
representa, os DFCs recebidos no mês de dezembro de 2008 e que, posteriormente, 
serão repassados para as'crianças apadnnhadas 

10 GRATUIDADES 

As gratuidades oferendas à comunidade carente são registradas segregadamente em 
Despesas com verbas do' FCC e Despesas com outras verbas no grupo de Despesas 
Operacionais, excetuando-se as despesas com depreciação, estando suportadas por 
documentação hábil 
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ASSOCIAÇÃO FAMILIAR DO PARQUE ÁGUA F R I ^ s s ^ 
Rua Firmo Ananias Cargoso, N0130 - Saplranga - Fortaleza/Ce 

Fone (085) 3472-7000 - E-Mail asfpaf@Gmail Com 
• CNPJ 10 461 929/0001-71 

Em atendimento ao disposto no inciso VI do artigo 3 o do Decreto no 
Entidade, no ano de 2008, concedeu gratuidades no montante de R$222 472 
(R$ 301 430 em 2007) 

11 SEGUROS 

Em, 31 de dezembro de 2008, a Entidade mantém seguro para seus imóveis, com 
cobertura contra incêndio e outros, em montante considerado suficiente para cobnr 
eventuais sinistros 

12 ISENÇÕES 

A entidade não possui senção das contnbuições sociais 

13 INSTRUMENTOS FINANCEIROS \ 
' ! | 

Os valores contábeis dos ativos financeiros da Entidade estão compatíveis corridos 
valores que podenam ser obtidos na sua negociação, ou, na ausência destes, com'o 
valor presente líquido' ajustado com base na taxa vigente de juros no mercado 

i ' 

Durante o exercício de 2008 a Entidade não realizou operações com derivativos 

Associação Familiar do Pq Água fria 

"^66±&,^^ 
Tfiouffíia 

eiro 
CRC^8659 /0 -6CE 

José Edmar Carneiro 
Contador-CRC-CE. 8*59 

(nicríçflo Municipal 116824-0 
CPF0B9915963-ÍM 

Associação familiar dr) P; Água ''-a 

^nlJ/7J n/vi / t f f j i l n d » tn*k, n 

Minan Alves de Moura 
D r i A i d w 
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- , % ' Rua Firmo Ananias Cardoso, n" 130 

\ ^ ' Sapiranga - Fortaleza/Ce 
Fone (085) 3472-7000 - E-mail asf pafegmail com 

CNPJ 10 4*1 929/0001-71 

DECLARAÇÃO 

Declaro para os devidos fins, para fazer prova junto á Assembléia Legislativa 
do Estado do Ceará, no processo de solicitação de Utilidade Pública Estadual, 
que o Relatóno de Atividades e o Balanço Anual de 2008 da Associação 
Familiar do Parque Água Fna (ASFPAF) foram afixadas no Quadro Geral da 
ASFPAF a fim de que todos possam ter ciência dos trabalhos desenvolvidos 
por esta organização não governamental, conforme preceitua do 2 o do artigo 2 o 

da Lei Estadual N 0 12 554, de 27 de dezembro de 1995 e publicada no Diáno 
Oficial do Estado no dia 06 de fevereiro de 1996 

Fortaleza, 09 de Setembro de 2009 

De Acordo 

A Comissão de Finanças 

Conselho Fiscal 

1a Titular ^^IctAA.^ P^a^iJjt^13c>TÍn^^ * a* So*vJ&±-

2 a Titular . c U n j u f l ^ C L U A ^ L & L o ^ 

3aTitular T q ^ j U b ^ J U ^ ^ l ^ ^ ^ À ^ r ^ y n ^ 

Suplente ^ ^ ^ m K o M O ^ h ^ b c x ^ t P ^ 

Suplente Y n ^ n n . ^ ^ t ^ u r i ^ J x-) Sr?, u ^ o u 

SuplenteQjtSuZÓX 66WZ2^ ^//^ Ucu^Uffl&ntà 
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ESTADO DO CEARÁ 
PODER JUDICIÁRIO 

COMARCA DE FORTALEZA 
FÓRUM CLÓVIS BEVILÁQUA 

CERTIDÃO DE DISTRIBUIÇÃO 

NUMI-KU OA CLKMDÂO 7635540099 

AÇÕkS CRIMINAIS, KXRCUÇÔrS PENAIS 1' A U m ORIA MILI PAR 

NdiurLva CruniiuJ 

Certifico que, revendo os registros dc Dislnbuiçflo, ato a presente data, conlra 

NOME COMPLETO ANTÓNIA VALQUIRIA NOGUFfRA GOMES 

CPF 85602337334 

Certicfâo Válida 
5/11/2009 9:11:12 

NADA CONSTA 
na Jusuça listadual de l " Instância da Comarca de Fortalc/a 

Observação: 

1 Hsta ccrlulilo c valuln p j t u UKIOS os efeitos legoui, havendo sido e\pedidu alra\ es da inlumeL, de acordo com a Poctana n 0 

617, dc 09 dc outubro dc 2008, da Diretona do Fórum Clóvis Beviláqua, 

2 O nome c o CPI' constanics nesta Certidão foram informados pelo solictiantc Sua tiluldndade deveni ser conferida pelo 
interessado c destmatáno, 

3 I.sta CcrtidJo tem validade de 30 (.tnnta) dias, a pdrtir d.i dala da enii^sao podendo SUJ autenticidade scr validada na 
ixjgmu iio \ nbuuna\ dc Justiça do CAIÍKÍO j o Ceara, http //wv^v» VJLC JUS bi 

1 lista CcrtidJo foi emitida graluitamcntc, 

5 í:sia Certidão c válida apenas para maiores dc 18 anos 

Certidão cmilidu cm quinta-feira, 5 de novembro de 2009 às V H 24 

hnp //www4 tjce jus br/siscertidao/valrdaCertidao a5px^cpf=85602.'í37334&certidao= OS/1 í/2009 
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ESTADO DO CEARA 
PODER JUDICIÁRIO 

COMARCA DE FORTALEZA 
FÓRUM CLÓVIS BEVILÁQUA 

CERTIDÃO DE DISTRIBUIÇÃO 

NUMI.RO DA CHR11DÂO 9620069970 

AÇÕFS CRIMINAIS, HXFCUÇÔI-S PFNAIS K A ^ ) ! I ORIA MIUTAR 

Naturc/a Cnminal 

Cem fico que, revendo os registros dc Distnbui çOo, ate a presente data, contra: 

CertidAo Válida 
5/11/2009 9:15:54 

NOME COMPLETO 
CPF 

Obsen açâo: 

MARIA ESTER DIAS DO NASCIMENTO 

45675031391 

NADA CONSTA 
na Justiça Lstadual de 1* Instâncu da Cumarca de Fortaleza 

1 Csia ccrtidJo c válida para todos os efe Uos Lgpis, havendo sido expedida através da intemet, de acordo com a Portana nL 

617, dc 09 dc outubro dc 2008, da Diretona do Fórum Clóvis Beviláqua, 

2 O nome c o CPF constanics nesta Certidão foram informados pelo solicitante Sua titulandade deverá scr confenda pelo 
interessado c destmatáno, 

1 Esta Certidão tem validade de 30 (_tnnla) di.is, a partir da data da emissQo, podendo sua autenticidade ser \ahdada na 
pugrnu do 1 nbuunal dc Justiça do catado do Ceará, http //v»v»w tjce jus br 

4 Esta Certidão foi emitida gratuitamente, 

5 Esta Certidão c válida apenas para maiores dc 18 anos 

Certidão emitida um quinta-feira, 5 de novembro de 2009 as 9 18 19 

http //www4 tjce jus br/siscertidao/validaCertidao aspx?cpf=45675031391 &certidao= 05/11/2009 
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ESTADO DO CEARÁ 
PODER JUDICIÁRIO 

COMARCA DE FORTALEZA 
FÓRUM CLÓVIS BEVILÁQUA 

CERTIDÃO DE DISTRIBUIÇÃO 

NUMLKO DA CTR I IDÃU 1990694225 

AÇÕFS CRIMINAIS, RXrCIJÇÒRS PKNAIS R AUDI IORIA MILI I AR 

Naliirczd Cnmiiul 

Cem fico que, revendo os registros dc Distribuição, ate a presente data, contra: 

C e r t i d ã o V á l i d a 

5/11/2009 9:18:13 

NOME COMPLETO 

CPF 

Observação 

FRANCISCA Cl IARI.ENE FREITAS DA SILVA 

92704760306 

NADA CONSTA 
na Justiça Estadual de I * Inslànua da Comarca de Fortale/a 

1 Esta certuUo e valida para lodos os efeitos legais, havendo sido expedida através da mie mel, de acordo com a Portaria n c 

617, dc 09 dc outubro dc 2008, da Diretona do Fórum Clóvis Beviláqua, 

2 O nome c o CPF constantes nesta Ccrtidflo foram informados pelo solicitante Sua titularidade devera ser confenda pelo 
interessado c destinatáno, 

3 Esta CertidJo tem validade de 30 (lnnta) dias, a panir da dala da emissão, podendo sua autenticidade scr validada na 
ptiginu du 1 nbuunal tic Juatiçu do estado do Ceara, h\\p y/\vv»sv ijee jus bi 

4 Esta Certidão foi emitida gratuitamente, 

5 Esta Certidão c válida apenas para maiores de 18 anos 

CertidAo emitida cm quinta-feira, 5 de novembro de 2U09 as 9 2U 4 I 

http /Awvw4 tjce jus br/siscertidao/validaCerudao aspx'>cpf=92704760306&certidao= 05/11/2009 
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ESTADO DOCEARÁ 
PODER JUDICIÁRIO 

COMARCA DE FORTALEZA 
FÓRUM CLÓVIS BEVILÁQUA 

CERTIDÃO DE DISTRIBUIÇÃO 

NUMLRO DA CLK 1 iDÃO 492930%40 

AÇOl-S CRIMINAIS, RXRCUÇÔF.S PRNAIS H AUDII ORIA MH.11 AR 

Naturc/a Cnminal 

Ccnifico que, revendo os registros dc Distribuição, ate a presente dala, contra: 

CertidftfVãlida 
5/11/2009 9:20:38 

NOME COMPLETO 

CPF 

Ob s t n açâo 

SILVANA MARIA RIBCIRO MASC ENA 

03938702354 

NADA CONSTA 
iu Justiça Estadual de I " Instância da Comarca dc Fortalc/a 

1 Esta certuUo c valida para todos os efeitos Icgfiui, havendo sido expedida alraves da intemet, de acordo com a Forta nu n" 
617, dc 09 dc outubro dc 2008, da Diretona do Fórum Clóvis Beviláqua, 

2 O nome co CPI constantes nesta Ccrtidflo tbram informados pelo solicitante Sua titulandade deverá scr confenda pelo 
rnteressado e destmatáno, 

3 Esta CertidJo lem \alidade de ^0 (.lnnta) dios, a partir da dala da emissão, podendo sua autenticidade ser validada nu 
pagina do l nbuurml de Jualiço do cstado do Ceará, hup //wwv* \jct jus br 

4 Esta CertidJo foi emitida gratuitamente, 

5 Esta Certidão ò válida apenas para maiores dc 18 anos 

Certidão emitida em qumlu-feira, 5 dc novembro dc 2009 as 9 22 51 

http //www4 tjce jus br/siscertidao/validaCertidao aspx?cpÊ=03938702354&certidao= 05/11/200P 
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ESTADO DO CEARA 
PODER JUDICIÁRIO 

COMARCA DE FORTALEZA 
FÓRUM CLÓVIS BEVILÁQUA 

CERTIDÃO DE DISTRIBUIÇÃO 

NUMLKO DA (JLR IIDÃO 5606006439 

AÇÕKS CRIMINAIS, EXECUÇÕES PENAIS R AUDfl ORIA MILITAR 

Naiureza Cmn nul 

Certifico que, revendo os registros dc DislnbuiçJJo, alé a presenie data, contra: 

Certidão Válida 
5/11/2009 9:24:35 

NOME COMPLETO 
CPF 

Obser* açao: 

MARJA CLAUDIA RODRIGUES DOS SANTOS 
41734777320 

NADA CONSTA 
na Justiça Estadual du I a Instância da Comarca dc Fortaleza 

1 Esta certidJo à válida para todos os efeitos legíiLs, havendo sido expedida alravés da internet, dc acordo com a Ponana nc 

617, dc 09 dc outubro dc 2008, da Diretona do Fórum Clóvis Beviláqua, 

2 O nome c o CPF constanics nesta Ccrtidfío foram informados pelo solicitante Sua titulandade deverá scr confenda pelo 
interessado e destmatáno, 

3 Esla Cemdao tem \alidade de 30 (tnnta) dias, a partir da dota da emissão, podendo sua autenticidade scr validada na 
pogma tio Tnbuunal dc Ju&iça do calado do Ceará, http //wwv» \jcc jus br 

4 Esla Certidão foi emitida gratuitamente, 

5 Esta CertidSo é válida apenas para maiores dc 18 anos 

CertidSo emitida em quinta-feira, 5 de novembro dc 2009 às 9 26 24 

hitp //www4 íjce jus br/siscerfídao/validaCertjdao asp\^cpf=4] 734777320&certidao= 05/11/2009 
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ESTADO DOCEARÁ 
PODER JUDICIÁRIO 

COMARCA DE FORTALEZA 
FÓRUM CLÓVIS BEVILÁQUA 

CERTIDÃO DE DISTRIBUIÇÃO 

NUMLRO DA CER I IDÃO 9019187538 

AÇÕFS CRIMINAIS, I XFCUÇÕFS PENAIS R AUDITORIA MILl I AR 

Naturc/a Cnminal 

Certifico que, revendo os registros dc Dislnbuiçflo, ate a presente dato, contra-

C e r t i d ã o V á l i d a 

5/11/2009 9:26:15 

NOME COMPLETO 

CPF 

MARÍA IDCUSA ELIAS 

02649083336 

NADA CONSTA 
na Juitiça Fstaduai de I * Instância da Comarca de Fortale/a 

Obsen ação 

1 lista icrtidilo e vdliJu paru tixlos os eieitos ícgfiu,, biivenJo suio expediJa alraves da tnlerneU dc acordo com a Portaria n' 
617, dc 09 dc outubro dc 2008, da Diretona do Fórum Clóvis Beviláqua, 

2 O nome c o CPF constantes nesta Ccrtidflo foram informados pelo solicitante Sua utulandadc deverá scr confenda pelo 
interessado c destinatáno, 

3 Esta Certidão tem validade dc 10 (innla) dias, a panir da data da emissão, podendo sua autenticidade ser validada na 
pagina do 1 nbuunal dc Justiça do eslado do Ceara, hllp //wv.v. tjce jus br 

4 Esta Certid3o foi emitida gratuitamente, 

5 Esta Certidflo é válida apenas para maiores dc 18 anos 

Cemdao emitida em quinia-tcira, 5 dc no\ embro dc 2009 ás 9 27 UX 

http //www4 tjce jus hr/siscertidao/validaCertidao aspx'?cpP=02649083:í36&certidao= 05/11/2009 
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ESTADO DO CEARÁ 
PODER JUDICIÁRIO 

COMARCA DE FORTALEZA 
FÓRUM CLÓVIS BEVILÁQUA 

Ct RTl DÃO DE DISTRIBUIÇÃO 

NUMLKO DA CLK TIDÂO 7210431933 

AÇÔES CRIMINAIS, EXECUÇÕES PENAIS K AUDII ORIA MILITAR 

Natureza Cnminal 

Ccnifico que, revendo os registros de Distnbuição, até o presente data, conlra 

NOME COMPLETO MADALfcNL hSTEVÀO CA.SSJMJRO DE JJMA 

CPF 86522639300 

Certidão Válida 
S/11/2009 9:28:40 

NADA CONSTA 
mi Justiça Estadual du I " Instância da Comarca dc Fortalc/a 

Obse n a ç ã o : 

1 Esta certidão e vabda parj iodos os efeitos Icg^u, havendo sido expedida airavLh da inlcmeL de acordo com a Portana n* 
617, dc 09 dc outubro de 2008, da Diretona do Fórum Clóvis Beviláqua, 

2 O nome c o CPF constantes nesta Certidão foram informados pelo solicitante Sua titulandade deverá scr confendn pelo 
interessado c destmatáno, 

3 Esta CcmdJo tem validatfc de 30 (tnnta) dias, a partir da dala da emissão, podendo bim auteniicidadc ser vul,dada 
púgmu do 1 nbuunal de Jus*iça do calado do Ceaia, http //v.wv. tjce jus br 

•1 Esta CertidJo foi emitida gratuitamente, 

5 Esta Certidão 6 válida apenas para maiores dc 18 anos 

Certidão emitida cm qumta-.fcira, 5 dc novembro dc 2009 ás 9 30 45 

Tiá 

http /Avww4 tjce jus br/s/sce/t/daa/vaJ/daCertfdao aspx'>cp£=865226393QQ&certidao= 05/í í/2009 
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ESTADODOCEARÁ 
PODER JUDICIÁRIO 

COMARCA DE FORTALEZA 
FÓRUM CLÓVIS BEVILÁQUA 

CERTIDÃO DE DISTRIBUIÇÃO 

NUMLRO DA CLR 11 DÃO 7329072617 

AÇÒHS CRIMINAIS l-XfCUÇÕFS PENAIS H AUDI 1 ORIA Mil ITAR 

Naturc/a Cnminal 

Certifico que, revendo os registros dc Distnbuição, até a presente data, contra: 

Certidão Válida 
5/11/2009 9:29:10 

NOME COMPLETO 

CPF 

Observação: 

ANA LUIZA HONORIO DOS SAN l OS 

38337860359 

NADA CONSTA 
na Jusliça Estadual dc I ' Instância da Comarca dc Tortulc/a 

1 Usla curtidilo c válida para kxiiii. o*, eleitos legais, havendo sido expedida alravés da inlemcl, de acordo com u Portana n" 
617, dc 09 dc outubro dc 2008, da Diretona do Fomm Clóvis Beviláqua, 

2 O nome c o CPP constantes nesta CcnidJo Ioram informados pelo solicitante Sua titulandade deverá ser contenda pelo 
interessado e destinatáno, 

3 lista Ccnidáo tem validade dc 30 (lnnta) dias, o partir da data da emissão, podendo sua autenticidade scr validada na 
págma do Tnbuunal dc Justiça do cstado do Ceara, http //www tjce jus br 

'1 lista CertidSo fui emitida gratuitamente. 

S Esta Certidão é válida apenas para maiores dc 18 anos 

Certidão emitida cm qum la-feira, 5 dc novembro de 2009 as 9 31 15 

http //www4 tjce jus br/siscertidao/validaCertidao aspx'?cpf=38337860359&certidao= 05/11/2009 



Untitled Page Page 1 of1 

ESTADO DO CEARA 
PODER JUDICIÁRIO 

COMARCA DE FORTALEZA 
FÓRUM CLÓVIS BEVILÁQUA 

CERTIDÃO DE DISTRIBUIÇÃO 

Cert idão Válida 
5/11/2009 9:32:22 

NUMERO DA CER I IDAO 6508585271 

AÇÕES CRIMINAIS, EXECUÇÕES PENAIS I-, AUDFI ORIA MII 11 AR 

Natureza Cnminal 

Certifico que, revendo os registros dc Dislnbutçílo, ate a presente data, contra: 

NOME CoKlPLETO PATRÍCIA SANÍOS DO NASCIMEN!O 
CPF 01796599360 

NADA CONSTA 
na Justiça Estadual dc I a Instância da Comarca dc Fortaleza 

Obf^yaçào 

1 LsUi (.cnuiio c válida para todos os UCLUOS Icĝ iiA, havendo sido expedida a tru ves da internet, dc acordo com a Portana n" 
617, dc 09 dc outubro dc 2008, da Diretona do Fórum Clóvis Beviláqua, 

2 O nome c o CPF constantes nesta Ccrtidfio tbram informados pelo solicitante Sua titulandade deverá scr confenda pelo 
rnteressado c destmatáno, 

3 Esta CcmdJo tem validade dc 30 (trmta) dias, a partir da data da emissão, podendo sua autenticidade ser validada na 
pogma ik> Tnbuunal de Justiça do estado do Ceara, http //\VY»'V» ijce jus br 

4 Lsta Certidão foi emitida gratuitamente, 

5 hsta Certidão 6 válida apenas para maiores dc 18 anos 

CertidSo emitida cm quinla-feira, 5 de novembro de 2009 ás 9 33 57 

http //www4 tjce jus br/siscertidao/validaCertidao aspx'?cpf=01796599360&certidao= 05/11/2009 
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ESTADO DO CEARÁ 
PODER JUDIC IÁRIO 

COMARCA DE FORTALEZA 
DEPARTAMENTO DE SERVIÇOS JUDIC IA IS DA COMARCA DE FORTALEZA 

CERTIDÃO DE ANTECEDENTES C R I M I N A I S 
(Válida somente como CERTIDÃO PARA EMPREGO E ATIVIDADES AFINS) 

CERTIDÃO CRIME, DE EXECUÇÕES C R I M I N A I S E DA A U D I T O R I A M I L I T A R 

CERTIFICO que revendo no Sistema Informatizado do(a) DEPARTAMENTO DE SERVIÇOS JUDICIAIS 
DA COMARCA DE FORTALEZA ( COMARCA DE FORTALEZA ), até a presente data, verifiquei, em nome de 
MARIA REGIVANIA DE SOUSA filho(a) de SÓNIA MARIA DE SOUSA, o seguinte 

NADA CONSTA NAS VARAS CRIMINAIS, DE EXECUÇÕES CRIMINAIS E AUDITORIA MILITAR 

O referido é verdade e dou fé 

Certidão emitida em 04/11/2009 às 09 49 VALIDA SOMENTE 
PARA EMPREGO 

Responsável 

Maria Carmen de L. ^ 
Diretora da Div. de A*JV ' • ^ Pesquisa processual efetuada por ANDSON MIRANDA - 600529 w 

IC l « 7 3 5 i 

^Wo ' • j 

\ \a 

Obs Esta certidão só é válida sem rasuras ou emendas, com assinatura do Diretor e selo de 
autenticidade Tem validade de 30 (trinta) dias 



CERTIDÃO CRJME. DE EXECUÇÕES CRIMINAIS E DA AUDITORIA MILITAR Page I of 1 

ESTADO DO CEARA 
PODER JUDICIÁRIO 

COMARCA DE FORTALEZA 
DEPARTAMENTO DE SERVIÇOS JUDIC IA IS DA COMARCA DE FORTALEZA 

CERTIDÃO DE ANTECEDENTES C R I M I N A I S 
{Válida somente como CERTIDÃO PARA EMPREGO E ATIVIDADES AFINS) 

CERTIDÃO CRIME, DE EXECUÇÕES C R I M I N A I S E DA A U D I T O R I A M I L I T A R 

CERTIFICO que revendo no Sistema Informatizado do(a) DEPARTAMENTO DE SERVIÇOS JUDICIAIS 
DA COMARCA DE FORTALEZA ( COMARCA DE FORTALEZA ), até a presente data, verifiquei, em nome de 
ADRIANA PEREIRA DE SOUSA filho(a) de LINDALVA PEREIRA DE SOUSA, o seguinte 

NADA CONSTA NAS VARAS CRIMINAIS, DE EXECUÇÕES CRIMINAIS E AUDITORIA MILITAR 

O referido é verdade e dou fé 

Certidão emitida em 03/11/2009 às 09 16 VALIDA SOMENTE 
PARA EMPREGO 

Tarcísio^<ft,'ij 
fVetofdo er.de '•••y.; 

Responsáv 
*C 

Pesquisa processual efetuada por ANDSON MIRANDA - 600529 

Obs Esta certidão só é válida sem rasuras ou emendas, com assinatura do Diretor e selo de 
autenticidade Tem validade de 30 (trinta) dias 



CERTIDÃO CRIME. DE EXECUÇÕES CRIMINAIS E DA AUDITORIA MILITAR Page 1 of 

ESTADO DO CEARA 
PODER JUDICIÁRIO 

COMARCA DE FORTALEZA 
DEPARTAMENTO DE SERVIÇOS JUDIC IA IS DA COMARCA DE FORTALEZA 

CERTIDÃO DE ANTECEDENTES C R I M I N A I S 
(Válida somente como CERTIDÃO PARA EMPREGO E ATIVIDADES AFINS) 

CERTIDÃO CRIME, DE EXECUÇÕES C R I M I N A I S E DA A U D I T O R I A M I L I T A R 

CERTIFICO que revendo no Sistema Informatizado do(a) DEPARTAMENTO DE SERVIÇOS JUDICIAIS 
DA COMARCA DE FORTALEZA ( COMARCA DE FORTALEZA ), até a presente data, verifiquei, em nome de 
MARIA LUIZA SOUSA DA SILVA filho(a) de DOMINGOS FRANKUM DA SILVA e ZILDA FERREIRA DE 
SOUSA, o seguinte 

NADA CONSTA NAS VARAS CRIMINAIS, DE EXECUÇÕES CRIMINAIS E AUDITORIA MIUTAR 

O referido é verdade e dou fe 

Certidão emitida em 03/11/2009 às 09 18 VALIDA SOMENTE 
PARA EMPREGO 

Tareis» 
^ *k9gaAd^' 

Pesquisa processual efetuada por ANDSON MIRANDA - 600529 

Obs Esta certidão só é válida sem rasuras ou emendas, com assinatura do Diretor e selo de 
autenticidade Tem validade de 30 (trinta) dias 
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Encaminhe-se à Procuradoria. 

Comissão de Justiça, em OiT / OÒ /2010 

Cã 
DepWado DR. Sarto 

éidente da CCJR. 
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CEARÁ 

PROCURADORIA 

Projeto de Lei n.° 36/2010 
Autona DEPUTADO (A) HEITOR FÉRRER X > f % 

/ T Fh, N0 *JÇ 

' C 

Ao Sr Diretor da Consultoria Técnico - Jurídica * l i ^ 

Fortaleza, 

mnmnnmnmmmnmmunmmmnmnnmmmmmmnmmHmnmmnnmuummHmu 

AOfÀ) DrfA) EDGARD MARTINS BEZERRA FILHO, para , com as­
sessoria de JACQUELINE QUEZADO GONÇAL VES, proceder análise e e-
miíir parecer. 

Fortalezay 08 de março de 2010. 

FRANCISCO JOSÉ Af 
Diretor da Consultoria 

if^AVALÒA 
Tiemee^Ju 

NTE FlLHO 
'urldica 



ASSOCf AÇAO FAMIUÁR DO PARQUE ÃGUA FRIA 
RÍJBFirmoÃraniasCardoso,2540 - S p l r a n p / Coité-FÔRtÁLQA/CE 

FONE; (035) 3472-70,00 - È^lAlk nfpirf«pnaD.cam 
ÇHtalp-#ia,529/ÒQpl-7Í 

QUADRO 1 

ASSOCIAÇÃO FAMILIAR DO PARQUE ÁGUA FRIA . ASFPAF 

BALANÇO PATRIMONIAL EM 31 DE DEZEMBRO 2009 E 2008 
(Valores expressos em reais) 

J 

ATTVO 

CIRCULANTE 

Caixa e bancos (nota 4) 
Aplicações financeiras (nota 5) 
Outros ativos 

Totat do abvo drculantu -

NÂO CIRCULANTE 

PERMANENTE 

Imobilizado (nota 6) 

Total do abvo não a reu ta nto 

TOTAL DO ATIVO 

2009 

9 695 
1667 
500 

11 862 

148173 

146173 

158 035 

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis 

2008 

28 319 
1^80 

652 

c 30261 

143 046 

143 046 

173307 

PASSIVO 

CIRCULANTE 

Fomocedores 
Salános e encargos (nota 7) 
Previstes de férias e encargos (nota 8) 
Obrigações tnbutánas 
Outras contas a pagar 
DFCs a repassar (*) 

Total do passivo circulante 

NAO CIRCULANTE 

PATRIMÔNIO LÍQUIDO 
Patrimônio sodal 
Reserva de reavaliação 
Reserva de doações 
Déficit (superavit) acumulados 

Total do património liquido 

TOTAL DO PASSIVO 

í l> èluaucç opnrA , 
íUfiaitf S u ^ m y 3 

tHJiyoiu^D 1 

2009 2008 

100 197 
26482 31 710 
11685 17 544 

81 107 
> 326 , i 252 
7108 9499 

45 782 59 309 

113 999 90411 
5 778 
380 

(1746) . 17 429 

112 253 113998 

158 O S S ^ ^ J ^ ^ X 173 307" 



ASSOCIAÇÃO FAM IU Aft DO PARQUE ÁGUA FRIA 
J > ' " 

Rua Rrmq Anantu Cardoso, 2540 - Sa^lrmp / Cotté - FORTALEZA/CE 
FÒNE;(Ó3S) 3472-7000 - E-MAJU ax^afOpnaLcom 

CNPJ 10 «1,429/0001-71 

QUADRO 2 

ASSOCIAÇÃO FAMILIAR DO PARQUE ÁGUA FRIA - ASFPAF 

DEMONSTRAÇÃO DO SUPERÁVIT (DÉFICIT) EM 31 DE DEZEMBRO DE 2009 E 2008 
(Valores expressos em reais) 

RECEITAS OPERACIONAIS 
Subsidio do Fundo Cristão 
Subvenções Recebidas 
Outros repasses 

DESPESAS OPERACIONAIS 
Pessoal a encargos 
Matenais para programas 
Treinamentos 
Serviços de terceiros 
Despesas gerais 
Depreciação 
Despesas bancárias 
Receitas (despesas) financeiras liquidas 

Superávit (déficit) do exerdao 

/ j 

2009 2008 

204 295 225 852 
120 2 855 

32 712 9 471 
237.127 238 178 

•., t - J-J. -

(115163) (119 047) 
(41694) (33.628) 

(616) (838) 
(30610) (33 881) 
(42 511) (34 419) 
(4 516) (4.129) 
(698) (659) 
47 (1 149) 

(735 761) (227 750) 

1.366 10 428 

" -C / i «Vf 
% % f „ 

03 nv M$Í# I 
c 

í*- * 
j 9 = 
Q . ' £ ^ 

51 

A FOTOCOPIA COMFEW 
U M O O R I G I N A L 
: U F E 

2 7 ABR. 2010 

5 

EM TESTE attf^m DA VERDADE 

CL A U D I C T + K A R T I N S 
Tabe l iã 

a 
As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis 



ASSOCIAÇÃO FAMI UAR DO PARQUE ÁGUA FRIA 
Rua fínno Ananias Cardoso, 2540 - Sapirança/ Cotté - FO RTALEZA/C£ 

FONE:(085) 3472-7000 - tMAIL wfpaf©cmifl.com 
CNPJ: 10 4€ 1.929/01-71 

QUADRO 3 

ASSOCIAÇÃO FAMILIAR DO PARQUE ÁGUA FRIA - ASFPAF 

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2009 E 2008?? 
(Valores expressos em reais) 

Descnção 

Saldos em 31 de dezembro de 2007 

Incorporação ao patnmõnio soaal 
Ajuste de exerddos antenores 
Reserva de reavaliações de atvos 
Superávft/Défictt acumulado 
Superóvtt do exerddo 

Saldos em 31 de dezembro de 2008 

Incorporação ao patrimônio soctal 
Ajuste de exerddos anteriores 
Superávit do exerddo 

Saldos em 31 de dezembro de 2009 

Patrimônio Rodai Reserva de 
doaçfio 

Reserva de Superávit (déficit) 
reavaliação acumulado Total 

121.008 380 9.385 (30 598) 100175 

(30.597) 30.597 
3 395 3395 

(3 607) (3 607) 
3607 3 607 

10428 10428 

90411 380 5 778 17 429 113998 

(L, 23587 (380) (5778) (17 429) 
(3113) 
1367 

113 998 (1 746)' 

As notas explicativas são parte integrante das demons fes contábeis 

(3113) 
1 367 

112 252 



r 
ASSOOAÇÃO FAMI UAR DO PARQUE ÁGUA ERIA 

Rua Rnno Ananias Cardoso, 2540 -Sap i ranp /Co t té -FMTM£» /C8 
» HE. (OIS) M72-7000 - t U A U : nt f>t f0{mal cnm 

CHTJ 10 4Cl,S9t/0Q01^1 

QUADRO 4 

ASSOCIAÇÃO FAMILIAR DO PARQUE ÁGUA FRIA - ASFPAF 

DEMONSTRAÇÃO DOS FLUXOS DE CAIXA EM 31 DE DEZEMBRO DE 2009 E 2008 
(Valores expressos em reais) 

FLUXO DAS ENTIDADES OPERACIONAIS 

SuperMt (défidt) do exercfdo 

FLUXO OE CAIXA UTILIZADO NAS ATIVIDADES OPERACIONAIS 
Depredação do imobilizado 

Raduçâo (aumento) nos ativos 
Outrot Ativos 

Aumento (reduçflo) nos passivos 
Fornecedores 
Satáriot e encargos 
Pnwttães de ttrlas e encargos 
Obriofeçfies tr&wtárlas 
Outrajj contas s ppgaf 
DFC * a repassar 

RECURSOS LÍQUIDOS PROVENIENTES DAS ATMDADES OPERACIONAIS 

FLUXO DE CAIXA UTILIZADO NAS ATMDADES CE INVESTIMENTOS 

Adições ao attvo permanents 
Doaçfies-

RECURSOS LÍQUIDOS PROVENIENTES DAS ATMDADES DE INVESTIMENTO 

Caixa Uquldo gerado nas attvldades operadonals e de Investimentos 

Aumento (redução) liquido nas (flsporribfflrtnrtfts 

Dkpon&mdades no Wdo do exerddo 

DtsportblBdades no final do exercido 

^ 

, - > -,.| ESTA FOTOCOPIA CONFERE 
COM O ORIGINAL 

«Jt1 D n U f E 

U % 

í-V. -
«ummcAçAo-

M D\f 545085 ^ 

; 1 

Ut£ 

2 7 ABR. 2010 
t .M T E S T E M U N H O D A V E R D A D E 

C L A U O K J ^ M A R T I N S 
f a b c t r i o 

2009 2008 

1387 10 428 

4 510 4129 
5 883 14 5'" 

153 (558) 
153 (558) 

(97) (2 021) 
(3-227) 3144 
(5 880) 141 

(26) (279) 
74 (833) 

(2 391) 988 
(13 527) 1 140 

(7491) 15139 

(10 757) 

(10757) 

(18248) 15 1 

(18248) 15139 

29609 14 470 

11 361 29 609 

9 

As notas expOcattvas são parte Integrante das demonstrações contábeis 



ASSOCIAÇÃO FAMILIAR DO PARQUE ÁGUA FRIA 
Rua Firmo Ananias Cardoso, 2540 - Saplranga / Coité - FORTALEZA/CE 

FONE: (085) 3472-7000 - E-MAIL asfpaf@gmail.com 
CNPJ: 10.461.929/0001-71 

ASSOCIAÇÃO FAMILIAR DO PARQUE ÁGUA FRIA - ASFPAF 

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS 
EM 31 DE DEZEMBRO DE 2009 E DE 2008 
(Valores expressos em reais) 

1 CONTEXTO OPERACIONAL 

A Associação Familiar do Parque Agua Fria é uma Sociedade Civil, sem fins lucrativos e 
de caráter filantrópico, regida por estatuto social e legislação aplicável. Tem por 
finalidade promover a educação, saúde da criança e sua família e a prestação de 
serviço de assistência social. 

Atua na ãrea de assistênda social as famílias do Bairro da Agua Fria, no Município de 
Fortaleza - CE, que são devidamente inscritas e participantes dos programas 
desenvolvidos por esta Entidade. 

_ Mantida através de convénios com Entidades conveniadas peio sistema de 
''"apadrinhamento do Fundo Cristão para Criança e de doações especiais de grupos de 
* pessoas ou empresas, governos municipál e estadual, a Entidade não faz distinção de 
raça! cor, credo religioso ou político. É administrada por uma Assembléia Deliberativa, 
por um Conselho Fiscal com* o mandato de 02 (dois) anos, formada por membros da 
comunidade. 

2 APRESENTAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS 

As demonstrações contábeis foram elaboradas de acordo com as práticas contábeis 
adotadas no Brasil e com a Resoluçfio CFC n 0 926/01 - NBCT 10.19. 

As demonstrações foram adequadas às exigências da Lei n. 11.638/07, que modifica 
certos dispositivos da Lei das Sociedades por Ações (Lei n. 6.404, de 15 de dezembro 
de 1976). Em termos gerais, a nova Lel requer a harmonização das práticas contábeis 
adotadas no Brasil aos padrões contábeis internacionais denvados das normas emitidas 
pelo International Accounting Standards Board. Destacamos que a adoção Inldal da 
referida Lei, não apresentou Ripados nas demonstrações contábeis da Entidade. 

> STA-FOTÓCOPIA CONFÉRE 
OM O ORIGINAL, A ' 
OU FÉ. 

2 7 ABR. 2010 

EM TESTE çmmc ODA VERDADE 

CLÁUDIOW^TINS 
T a b e l i ã o ^ 

, a v 

J 3 1 u ) 

< ^ 

<s =J 



H#& v à ASSOCIAÇÃO FAMILIAR DO PARQUE ÁGUA FRIA 
1 & A V ' ; Rua Firmo Ananias Cardoso, 2540 - Saplranga / Coité - FORTALEZA/CE 

FONE* (085) 3472-7000 - E-MAIL asfpaf@gmail.com 
CNPJ. 10.461.929/0001-71 

3 DESCRIÇÃO DAS PRINCIPAIS PRÁTICAS CONTÁBEIS 

a. Direitos e obrigações 

Os direitos e obrigações da Entidade estão em conformidade com seus efetivos valores 
reais. 

.r_ 
b. Imobilizado 

O imobilizado é demonstrado pelo custo de aquisição ou valor onginal. 

- ' i .'. t 'J r 

c. Provisão de férias 
. , J * l 

• f a ' , i , - ; 

A Entidade reconhece a provisão para pagamento de férias, com adicional de 1/3 
garantido por lei aos empregados. 

d. Receitas e despesas. 

As receitas e as despesas são apropriadas pelo regime de competência de exercidos 

4 CAIXA E BANCOS 

A posição de caixa e bancos em 31 de dezembro, estava assim representada: 

2009 2008 

Caixa - Subsídios 
Caixa Económica Federal 
Unibanco r 

136 

9 559 , 

69 
28 250 

t v 
9.695_, .^s 28.319 

'"LL 

5 APUCAÇÕES FINANCEIRAS 

Em 31 de dezembro, as aplicações financeiras estavam representadas como segue: 

2009 2008 

Caixa Económica Federal - Poupança 
Unibanco - Poupança 

1290 
1 667 
1.667 1.290 
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ASSOCIAÇÃO FAMILIAR DO PARQUE ÁGUA FRIA 
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FONE' (085) 3472-7000- E-MAIL asfpaf@gmall.com 
CNPJ 10 461.929/0001-71 

6 IMOBILIZADO 

Em 31 de dezembro, a posição do imobilizado era a seguinte: 

Terrenos 
Edificações e Instalações 
Móveis e Utensílios 
Máquinas e Equipamentos 
Equipamentos de informática 
Construção em andamento 

Depredação acumulada 

2009 2008 

28 540 30 000 
112134 
13 740 ' 5 527 
16224 7 203 
1 779 1599 

- 103 318 
170 417 147 647 
(24 244) (4 601) 
146.173 143.046 

Em 02 de janeiro de 2009 a Entidade procedeu o levantamento físico e exame das 
respectivas documentações suportes e, consequentemente, efetuou a baixa de bens 
não localizados ou obsoletos e ajustou os saldos existentes ao valor original de 
aquisição A depreciação acumulada e as despesas com depreciação do exercício de 
2009 foram devidamente calculadas e registradas. O efeito no Patrimônio Líquido em 
contrapartida ao Imobilizado foi de R$(3.113) 

7 SALÁRIOS E ENCARGOS 

A -posição de salános e encargos a pagar em 31 de dezembro, estava assim 
representada: '" 

INSS a Pagar 
FGTS a Pagar 
Outroa Impostos a Pagar 

t I 

2009 2008 

25905 30.340 
529 1 355 
48 15 

26.482 31.710 

A Entidade possui débitos junto à Previdência Social acumulando-se de abrii de 2007 a 
fevereiro de 2008 por falta de disponibilidade de recursos para liquidação^ Em agosto de 
2009 a entidade soliatou parcelamento conforme Lei 11.941/2009, ainda não 
consolidado pela Receita Federal do Brasil. 
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CNPJ: 10.461.929/0001-71 

8 PROVISÕES DE FÉRIAS E ENCARGOS 

Em 31 de dezembro o saldo de férias e encargos sobre fénas a pagar pela entidade era 
a seguinte. 

Provisão de Férias 
Encargos sobre Férias 

2009 2008 

8604 12 619 
3 081 4 625 

11.685 17.544 

9 DFCS A REPASSAR 

A entidade recebeu em 2009 por meio do convénio com o Fundo Cristão para Crianças 
pelo sistema de apadrinhamento a importância de R$50.634 que é repassado 
integralmente às crianças apadnnhadas, valor esse, registrado em outras contas a 
pagar (passivo circulante). 

O montante registrado como "DFCs a repassar" em 31 de dezembro de 2009 
representa, os DFCs recebidos no mês de dezembro de 2009 e que, postenormente, 
Serão repassados para as crianças apadnnhadas. . o^<^' 

10 GRATUIDADES 

As gratuidades oferecidas à comunidade carente são registradas segregadamente em 
Despesas com verbas do FCC e Despesas com outras verbas no grupo de Despesas 
Operacionais, excetuando-se as despesas com depreciação, estando suportadas por 
documentação hábil. 

Em atendimento ao disposto no inctso VI do artigo 3°. do Decreto nó. 2.536/98, a 
Entidade, no ano de 2009, concedeu gratuidades no montante de R$230.391 
(R$ 222.472 em 2008). 

11 SEGUROS 

Em 31 de dezembro de 2009, a Entidade mantém seguro para seus imóveis, com 
Cobertura contra incêndio e oyt"os, em montante considerado suficiente para cobrir 
eventuais sirflstros. "'' 
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12 ISENÇÕES 

A entidade não possui isenção das contribuições sociais. 

AJ 

13 INSTRUMENTOS FINANCEIROS 

Os valores contábeis dos ativos financeiros da Entidade estão compatíveis com os 
valores que poderiam ser obtidos na sua negociação, ou, na ausência destes, com o 
valor presente liquido ajustado com base na taxa vigente de juros no mercado. 

Durante o exercfcio de 2009 a Entidade não realizou operações com derivativos. 
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Associação Familiar do Parque Água Fria 
Rua Firmo Ananias Cardoso, 2540 

Saplranga/Colté - Fortaleza/Ce. 

Fone. (085) 3472-7000 - E-mml asfpafdgmalLcom 

CNPJ 10461929/0001-71 

REQUERIMENTO 

,h 

^ Fb 
e? 

s n 
^ 

§ 
A\ 

Excelentíssima Senhora 

11 , 

t 

Presidente do Conselho Municipal de Assistência Social - CMAS - Fortaleza 

Eu, Antônia Valquíria Nogueira Gomes representante Legal da Instituição Associação 

Familiardo Parque Água Fria fundada em 26 / 11 / 1985, venho requerer 

( ) Insenção no CMAS 

( x ) Renovação do Certificado de 

Inscrição no CMAS. 

Fortaleza - Ceará, 08 de Fevereiro de 2010 

Localidade Data 

vAntemcy 'xlakjj.újCL (§OM*. 
Presidente 

# 

"^ecç- JÍJi 6 J-I ^0/ Oi/ 3a j G 

% %4 v\,% C^Á 

^ -U 
(9 -

'V>~ ÍLU^ \ 

Con ap)i.i> :)i\í;)iupa] de ABSibçêjici& Social 
di* Fortjlc/a-Ceará- CMAS-f ortidwa 

Àv. da Universidade, N* 3319 
BeaGcH-CepjWUBO-m ' 
Foneffax: (8ft)310M7»,í 

e-mail: cm&sfortakzâ ya hoo.com.br 
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CERTIFICADO DE INSCRIÇÃO 

Cerafico para os devidos fins que a ASSOCIAÇÃO FAMILIAR DO PARQUE ÁGUA 

FRIA, com sede na RUA EUCLIDES ONOFRE DE SOUZA, N 0 1200, Bairro PARQUE 

ÁGUA FRIA - SER VI - FORTALEZA - CE c inscnto (a) no Conselho Municipal dc 

Assistência SòciaL conforme Lei Federal n 0 8.742 de 07 de dezembro de 1993, Art 9o, sob o N 
i ~ * 
0 0416/03, tendo como presidente MIRIAN ALVES DE MOURA. 

Vakdadc: 12/01/2010 

Fortaleza, 12 de janeiro de 2009. 

U '(v 

MOAUJ^ „ 
M^ria Derleide' 

Presidente do CMAS - FORTALEZA 
tUKStlHO MUMOPAL Dt ASSCTÕCCU SOOAl 

CMAS FORTAUZA 
Ro;* Visconde Oe Mauá n* 2970 

(.IIUSIO Tones CEP 60 126-161 
fanefax (85) 3433-3510 
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Prefeitura de 

Fortaleza 

sE-gs 
x&\ 
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PREFEITURA MUNICIPAL DE FORTALEZA 
SECRETARIA EXECUTIVA REGIONAL VI 

DISTRITO DE ASSISTÊNCIA SOCIAL 

NSiU,£, 
* FbN» 

ATESTADO DE FUNCIONAMENTO 

Atestamos que a entidade: Associação Familiar Parque Água Fria, com 
sede à Rua Euclides Onofre de Souza No1200 - Água Fria - CNPJ - n 0 

10.461.929/0001- 71 de acordo com a Lei Federal n 0 8 742 de 07/12/93, no 
seu artigo 9°, parágrafo único, com o uso das suas competências expressas 
na Lei Municipal n 0 8 404 de 24/12/99, no seu artigo 5°, inciso IX, obedece 
.aos cntérios de funcionamento estabelecidos para as instituições privadas e 
públicas sem fins lucrativ&t, conforme resolução n 0 003/2000 do CMAS -
Fortaleza, publicado no1 DIOM de 22/02/2000, que prestam serviços de 
assistência social à população, no município de Fortaleza 

Prazo de validade 09/09/08 a 09/09/09 

Fortaleza, 09 de setembro de 08. 

Q âMclwo 
Técnic^/ beKnfajalizacâo 

Sc í 
Chefe do Distrito de Assistência Social da SER VI 

kr 
MúMiiiiUmttA 
Chefe do DstmodeAssalánoa Soda M • • 

" ' ^ 2 2 1 3 
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SECRETARIA EXECUTIVA REGIONAL VI 
DISTRITO DE ASSISTÊNCIA SOCIAL 
Av Padre Pedro de Alencar, 789 Messejana 
CEP 60.640-280 Fortaleza-Ceará 
Telefone (85) 3438 3125 FAX (85) 3488 3131 
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Associação Familiar do Parque Xguo Fna 
ftua EúcDdea Onofre d* Soun, n* 1200 

Porqu» ÂgM Fria - Portatexa/Cs. 

Fom (065) 3472-7000 - E-moil ajfpafgymiiloore 

CNPJ. 10461.929/0001-71 

RELATÓRIO DE ATIVIDADES REFERENTE AO ANO 2009 

ATIVIDADES - CONTEÚDO OBJETIVOS QUANTIDADE PÚBUCO ALVO 
Apolo Pedagógico, 

i 

' 

Atividades de coordenação 
viso-motora fina e ampla; 
estudo de letras e números; 
atividades sódo-educatfvas; 
ofidnas de educação 
ambiental, fantoches, bons 
hábitos alimentares e de 
higiene, meios de transporte 
e de comunicação. 

Potencializar a expressõò nos 
aspectos cognitivo, motor e 
social da chança. 

N . 

40 crianças Crianças dej 07 à 
11 anos. 

Arte-educaçõo 

•-i Í 

> 

Conhecimento teórico das 
artes; prática na dança 
(baló, jazz, dança folclónco), 
capoeiraó; curso profissional 
de embalagens; concurso 
de cartões: oficinas sobre o 
ECA, sexualidade, formação 
paru o primeiro emprego, 
ética pessoal e profissional, 
de leituras. 

Proporcionar a construção do 
conhecimento cultural.e do 

- i 

envolvimento sòdal com a 
formação da consciência 
crítica, pautada nos valores 
éticos, morais e no exercfcio 
da sua cidadania, através da 
música, dança, capoeira e 
oficina de arte, trabalhando 
tambóm a formação humana 
dos participantes. v ," 

Dança: 90 

Capoeira: 80 

Curso de Arte: 90 

Formação Humana: 600 

Crianças, 
adolescentes «e 
jovens i -
(04 a 19 anos) a 

a 
LL 

iã 
-> 
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Associação Familiar do Parque Água Fria 

Rua Euclides Onofre de Sousa, n* 1200 
Porqu» Xgua Fmo - Fortak za/Ce 

Fone* (085) 3472-7000 - E-nwiL ojfpafggnkulxorp 
CNPJ 10461.929/0001-71 

Ofidnas de arte 

\ K 
. \r ' 

Acompanhamento 
nutridonal 

Acompanhamento 
às gestantes e 
nutrizes. 

Melhorar a 
qualidade e 
conteúdo das 

Ofidnas de arte em geral 
utilizando material reddado: 
confecção de origaml e 
fantoches. 

Acompanhamento 
nutricional mensal para 
crianças de 0 a 5 anos, 
encontros com as mães e 
orientações individuais feitas 
por uma nutricionista 

Encontros com temas ligados 
à educação essencial, 
amamentação, 
planejamento familiar, 
cuidados com o recém-
nascido, entre outros 

Encontros com atividades 
diversas, utilizando a leitura, 
pintura, colagem e trabalhos 

Incentivar as crianças e 
adolescentes a despertarem e 
a desenvolverem suas 
habildades artísticas. 

- w i 

Prevenir os casos 
desnutrição nas crianças. 

de 

Bevarp nfvel de Informações 
sobre os cuidados corn o 
bebê. antes e depois do 
nasdmento. destacando a 
importância do aleitamento 
materno. 

Desenvolver o prazer 
hábito pela leitura. 

e o 

Ofidnas de Arte: 50 , 

104 crianças 

20 grávidos & nutrizes 

Crianças 
adolescentes 
05 a 14 anos 

e 
de 

Crianças de 0 a 5 

.anos 

Adolescentes, 
iovens e mulheres 
grávidas e com 
bebés atérTTTS 
meses. 

•ST 
* 

# 
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Associação Familiar do Parque Água Fria 
Rua Buclkks Onofre de Sousa, n* 1200 

Pargue Água Fria - Fortaleza/Ce. 
Fone (085) 5472-7000 - E-maih a*fpaf@gmaiL«om 

CNPJ. 10461.929/0001-71 

cartas. 

Ofidnas, 
campanhas 
palestras 

e 

ortográficos. 

Palestras e ofidnas. 
abordando temas ligados à 
saúde, educaçào e 
desenvolvimento 
comunitário, facilitadas por 
profissionais de cada área. 
Foram trabalhados ' temas 
como ddadania, violênda. 
ECA, auto-estima 
sexualidade, DSTs. 
desnutrição Infantil, 
alimentação saudável, 
automedicação. 
aleitamento materno, 
relações interpeacas, meio-
ambiente. entre outros. 

Proporcionar òs famflias um 
maior nfvel de conhecimento 
e orientação sobre os mais 
variados temas, como forma 
de Incentivá-las a uma 
melhoria na sua qualidade de 
vida e a lutar por seus dteftos. 

Aproximadamente 1500 
. , i 

w 

Fortaleza, 31 de Janeiro de 2009 

-miAÀfVYV O l l / J / i G(< Moma 

Mman Alves de Moura 

Presidente 

en t - ^wn ^ u x n A^VoWrv^ 

Gersina Sousa de Uma 

Secretária 
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PARECER N0 LO. 066/2010 
PROJETO DE LEI N 0 36/2010 
AUTORIA: DEPUTADO HEITOR FÉRRER 
MATÉRIA: CONSIDERA DE UTILIDADE PÚBLICA A 
ASSOCIAÇÃO FAMILIAR DO PARQUE ÁGUA FRIA. 

PARECER 

Submete-se à apreciação da Procuradoria desta Casa de Leis, 

com esteio no Ato Normativo 200/96, em seu art 1 o , inciso V, a fim de emiti r-se 

parecer técnico quanto à sua constitucionalidade, legalidade, jundicidade e 

regimentalidade, o Projeto de Lei 0*36/10, de autona do Excelentíssimo 

Senhor Oeputado Heitor Férrer, que Considera de Utilidade Pública a 

Associação Familiar do Parque Água Fria. 

DO PROJETO 

Dispõem os artigos da presente propositura 

"Art 1° É considerada de utilidade pública a Associação 
Familiar do Parque Água Fria, entidade civil sem fins 
lucrativos, com sede na Rua Firmo Ananias Cardoso, 130, 
Sapiranga, no município de Fortaleza 

Ar t 2°. Esta Lei entrará em vigor na data de sua publicação" 

ASPECTOS LEGAIS 

A Lex Fundamentahs, em seu bojo, estabelece o seguinte 

"Art 18 A organização político-admmtstrativa 

da República Federativa do Brasil compreende 

a Umâo, os Estados, o Distnto Federal e qs 

Municípios, todos autónomos, nos termos desta 

Constituição" A^Z-"* 



PARECER N0 LO. 066/2010 
PROJETO DE LEI N 0 36/2010 
AUTORIA: DEPUTADO HEITOR FÉRRER 
MATÉRIA: CONSIDERA DE UTILIDADE PÚBLICA A ^ _ 
ASSOCIAÇ&O «IMILIAR DO PARQUE AGUA nil A . / ^ ^ ^ 

LÊGÍSLÃfFvÂ ll—&B—i' //ã^ 
ASSEMBLEIA CEARÁ \ 4 

Dispõe, outrossim, a Carta Magna Federai, em seu art 25, § 1°, 
uin verbis" 

"Art 25 Os Estados orgamzam-se e regem-se 

pelas Constituições e leis que adotarem, 

observados os pnncípios desta Constituição 

§ 1° Sâo reservadas aos Estados as 

competências que nâo lhes sejam vedadas por 

esta Constituição" 

.A Constituição do Estado do Ceará, por sua vez, estabelece em 

seu artigo 14, inciso I, alínea "d", "ex w leais" 

"Art 14 O Estadodo Ceará, pessoa jurídica de 

direito público interno, exerce em seu terntóno 

as competências que, explícita ou 

implicitamente, não lhe sejam vedadas pela 

Constituição Federal, observados os seguintes 

pnncípios 

I - respeito à Constituição Federal e à unidade 

da Federação" 

DA INICIATIVA DE LEIS 

A iniciativa de leis está prevista no art 61 da Constituição Federal, e 

art 60, inciso I, da Carta Magna Estadual, in verbis 

*.—MX—gy 
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PARECER N0 LO. 066/2010 
PROJETO DE LEI N 0 36/2010 
AUTORIA: DEPUTADO HEITOR FERRER 
MATÉRIA: CONSIDERA DE UTILIDADE PÚBLICA A 
ASSOCIAÇÃO FAMILIAR DO PARQUE ÁGUA FRIA. /^SSFA£ 
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"Art 60. Cabe a iniciativa de leis • 

I- aos deputados estaduais" 

DO PROCESSO LEGISLATIVO 

No que concerne a projeto de lei, assim dispõe o art 58, inciso lll, 

da Carta Magna Estadual, in verbis 

uArt 58 O processo legislativo compreende a 

elaboração de. 

( ) 

lll - leis ordinànas" 

Da mesma forma, estabelecem os artigos 196, inciso II, alínea "b", e 

206, inciso II do Regimento Interno da Assembléia Legislativa do Estado do 

Ceará (Resolução 389 de 11/12/96 - D O 12 12 96), respectivamente, abaixo 

"Art 196 As proposições constituir-se-âo em 

( ) 

II - projeto 

( ) 

# 

=j 
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PARECER N0 LO. 066/2010 
PROJETO DE LEI N 0 36/2010 
AUTORIA: DEPUTADO HEITOR FÉRRER 
MATÉRIA: CONSIDERA DE UTILIDADE PÚBLICA 
ASSOCIAÇÃO FAMILIAR DO PARQUE ÁGUA FRIA. 
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b) de lei ordinàna, 
."o, PÍ/ 

c ; 

^rt 206 A Assembléia exerce a sua função 

legislativa, além da proposta de emenda à 

Constituição Federal e à Constituição Estadual, 

por via de projeto " 

( ) 

II - de lei ordmána, destinado a regular as 

maténas de competência do Poder legislativo, 

com a sanção do Governador do Estado" 

DAS COMPETÊNCIAS e DA MATÉRIA 

Na Constituição pátria são enumerados os poderes (competências) 

da União, cabendo aos Estados os poderes remanescentes È bem verdade 

que cabem aos Estados não só as competências que não lhes sejam vedadas, 
i 

mas também as enumeradas em comum com a União e com os Municípios 

(artigo 23), assim como a competência exclusiva referida no artigo, 25, 

parágrafos 1 o e 2 o da Carta Magna Federal Desta forma, entende-se que os 

Estados podem exercer em seu território as competências que, explícita ou 

implicitamente, não lhe sejam vedadas pela Carta Magna Federal, observando-

se certos princípios constitucionais 



PARECER N0 LO. 066/2010 
PROJETO DE LEI N° 36/2010 
AUTORIA: DEPUTADO HEITOR FÉRRER 
MATÉRIA: CONSIDERA DE UTILIDADE PÚBLICA A ^ ^ ^ 
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ASSEMBLEIA 
LEGISLATIVA 

CEARÁ 

Vate ressaltar ainda que a competência acima citada é 

remanescente ou residual, ou seja, remanesce aos Deputados Estaduais a 

iniciativa de assuntos não.atnbuidos aos legitimados nos demais incisos do 

mencionado artigo (Art 60, incisos II, lll, IV,V e VI, §2° e suas alíneas) 

Tampouco trata de matéria relacionada à competência privativa do Chefe do 

Executivo, especificamente as elencadas no art 88, incisos lll e IV, da 

Constituição Estadual 

Isto posto, concluímos que não há nada que obste ao Legiferador 

Estadual a iniciativa legislativa sobre a maténa em questão 

Ademais, o Projeto de Lei em análise encontra esteio jurídico na 

Constituição Federal, na Constituição do Estado e na lei Estadual n° 12 554 de 

27/12/95, que regulamenta a matéria 

A referida lei dispõe sobre a Concessão de Título de Utilidade 

Pública à Instituição de Natureza Privada 

Estabelece o art 1° da lei acima mencionada 
\ 

"Art 1o A concessão de reconhecimento de Utilidade 

Pública às Sociedades CIVIS, Associações com 

atividade social, recreativa ou esportiva, 

instituições filantrópicas, de pesquisas "Art 1o A 

concessão de reconhecimento de Utilidade 

Pública às sociedades civis, associações com 

atividade social, recreativa ou esportiva, 

instituições filantrópicas, de pesquisas cientificas 

e fins culturais, fundações constituídas no Estado 

do Ceará, poderão ser classificadas de Utilidade 
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Pública, obedecendo as normas estabelecidas em 

lei" 

Após. exame da documentação • acostada, constatamos que a 

presente propositura encontra-se em conformidade com os preceitos da 

referida lei que dispõe acerca da concessão de título de utilidade pública, 

senão vejamos 

"Art 2o A concessõo de utilidade pública far-

se-à através de Lei Estadual, devendo a 

entidade interessada, com a finalidade de 

instruir a respectiva proposição legislativa, 

fazer prova de que 

a) Possui personalidade jurídica própna, 

comprovada pela Certidão de Registro de 

Pessoas Jurídicas, fornecida pelo cartóno em 

que se averbou o registro (ver ffs. 12 ), 

b) Peimaneceu em efetivo e contínuo 

funcionamento, durante um ano imediatamente 

antenor, com exata observância dos estatutos, 

e cujo atestado deverá ser fornecido pelo 

Ficháno Central de Obras Sociais do Ceará -

F CO S C, da Secretána do Trabalho e 

Desenvolvimento Social - STDS, ou autondade 

competente, quais sejam Promotor de Justiça, 

Delegado de Polícia, Prefeito, Juiz de Dtreito e 

Pároco da Cidade, que especificará o tempo 
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em que a entidade está em plenp atividade; 

(ver fís. 75), 

c) Pelos estatutos, legalmente reconhecidos, 

não sâo remunerados, por qualquer forma, os 

cargos de diretona e conselho fiscal, nâo 

distnbuiu lucros, bonificações ou vantagens a 

dmgentes, mantenedores ou associados, sòb 

nenhuma forma ou pretexto (ver fís. 21, art32, 

do Estatuto da Associação), e, em caso de 

dissolução, seu patnmõnio, será incorporado 

ao de outro congénere ou ao Poder Público 

(ver fís.21 , art. 3f0,§20 do Estatuto da 

Associação), 

d) As entidades, mesmo que amda nâo 

declaradas de utilidade pública, ficam 

obngadas a tomarem público os relatónos, 

circunstanciados dos serviços que houverem 

prestado à coletividade, no ano antenor à 

formulação do pedido (fls. 76 à 78), 

acompanhados do demonstrativo da receita e 

da despesa realizadas (fís. 64 à 67) no 

período, amda que nâo tenham sido 

subvencionadas, e, se subvencionadas, 

apresentarem prestação de contas das 

subvenções e auxílios do Poder Público 

recebidos no período; 
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Seus dmgentes e conselheiros fiscais sejam 

portadores de ilibada conduta e idoneidade 

moral comprovadas (ver fís. 49 à 60 ), 

§ 1o - O Atestado de Funcionamento, exigido 

na alínea "b", deverá ser anexado em ongmal 

(verfí. 75), 

§ 2 ° - A publicação de que trata a alínea "d" far-

se-â mediante notificação ou afixação dos seus 

relatónos e balancetes em local habitual, de 

fácil acesso ao conhecimento da comunidade 

representada, • 

§ 3o - O atestado de idoneidade deverá ser 

fornecido pela Secretána de Segurança Pública 

- SSP, ou por um Juiz de Direito, ou por um 

Promotor de Justiça, ou por um Pároco " (gnfos 

nossos) (ver fís.49 à 60) 

Desta feita, venfica-se, após o presente estudo, a inexistência de 

quaisquer óbices de natureza legal ou regimental para a concessão do Titulo 

de Utilidade Pública a Associação Familiar do Parque Água Fna, no Mumcfpio 

de Fortaleza, Estado do Ceará 
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CONCLUSÃO 

Face ao iodo exposto, por estar a propositura em análise em 

conformidade com os ditames constitucionais e legais, bem como de acordo 

com o que determina a Lei n012 554, de 27 de dezembro de 1995, somos pelo 

PARECER FAVORÁVEL ao regular trâmite do projeto em tela 

É o parecer, salvo melhorjuízo 

CONSULTORIA TÉCNICO-JURlDICA DA PROCURADORIA DA 

ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ESTADO DO CEARÁ, em Fortaleza, 28 de 

abnl de 2010 

:dgard Martins Bezerrá Filho 

Consultor Tècnico-Juridico 

Assessorado por 

- ^ o ^ a ^ J ^ ^ d ^ _ - 1 o ^ ^ < ^ ^ 
Jacqueline Quezado Gonçalves V 
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A consideração do Sr Coordenador 

Fortaleza, 06 de maio de 2010 

Francisco Josó méq.de&^Cayâldante Filho 
Consultoría Técnfco'-Jundica 

Diretor 

De acordo com o Parecer 

À consideração do Sr Procurador 

Fortaleza, 06 de maio de 2010 

< r 7 % ^ ^ ^ 
Walmir Rosp de Sousa 

Coordenador das Consultorias Técnicat 

De acordo com o Parecer 

Encammhe-se à Comissão de Constituição, 

Justiça e Redação 

Fortaleza, 06 de maio de 2010 

} 

4^*Z*f*~^ 

H^io Parente de Vasconcelos Filho 
Procurador 
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de 2010 
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COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO, JUSTIÇA E REDAÇÃO DA ASSEMBLEIA 
LEGISLATIVA DO ESTADO DO CEARÁ. 

PARECER 

Heitor 
Submetemos à apreciação do Projeto de Lei n0 36/2010, de autoria do nobre deputado 
Férrer. que "Considera de Utilidade Pública a Associação Familiar do Parque Agua Fria". 

"ArL 1°. É considerada de utilidade pública a Associação Familiar 
do Parque Agua Friat entidade civil sem fins lucrativos, com sede na 
Rua Firmo Ananias Cardoso, ISO , Sapiranga, no município de 
Fortaleza. 
Art 2* Esta tei entra em vigor na data de sua publicação." 

O referido Projeto de Lei apresenta conforme parecer da douta Procuradoria da Casa, todas 
as condições de tramitação, pois atende os preceitos constitucionais e regimentais 

Diante do exposto, somos de PARECER FAVORÁVEL, acompanhando posicionamento 
da Procuradoria desta Casa 

Comissão de Constituição, Jusiiça/e Redaçãj em Irde maio de 2010. 

JOAO ANANIAS 
[EÁÍÍTÒRYÚ MATÉRIA ^ 

V 
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REDAÇÃO FINAL DO PROJETO DE LEI N 0 36/10 

CONSIDERA DE UTILIDADE PÚBLICA A 
ASSOCIAÇÃO FAMILIAR DO PARQUE ÁGUA FRIA. 

A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DO CEARÁ 

D E C R E T A : 

A r t I o É considerada de Utilidade Pública a Associação Familiar do Parque Água Fria, 
entidade civil sem fins lucrativos, com sede na Rua Firmo Ananias Cardoso, 130, Sapiranga, no 
Município de FortaJeza, no Estado do Ceará 

A r t 2° Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação. 
PAÇO DA ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DO CEARÁ, em Fortaleza, 

13 de maio de 2010 

PRESIDENTE 

RELATOR 
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CONSIDERA DE UTILIDADE PÚBLICA A 
ASSOCIAÇÃO FAMILIAR DO PARQUE ÁGUA FRIA. 

A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DO CEARÃ 

D E C R E T A : 

ArL 1° É considerada de Utilidade PúbUca a Associação Familiar do Parque Água Fria, 
entidade civil sem fins lucrativos, com sede na Rua Firmo Ananias Cardoso, 130, Saplranga, no 
Municipio de Fortaleza, no Estado do Ceará. 

ArL 2° Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação i 
PAÇO DA ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DO CEARÁ, em Fortaleza, 

» * - * - " A / 
DEP DOMINOOS FILHO 
PRESIDENTE 
DEP GONY ARRUDA 
I o VICE-PRESIDENTE 
DEP FRANCISCO CAMINHA 
2 o VICE-PRESIDENTE 
DEP. JOSÉ ALBUQUERQUE 
1 0 SECRETÁRIO 
DEP FERNANDO HUGO 
2 0 SECRETÁRIO 
DEP HERMÍNIO RESENDE 
3 o SECRETÁRIO 
DEP OSMAR BAQUIT 
4 0 SECRETÁRIO 
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